


FICHA CATALOGRÁFICA DA REVISTA
DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO(CPI)

CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE GOIÁS
CATALOGAÇÃO NA FONTE / BIBLIOTECA FESGO

VERA LÚCIA MARÇAL DANTAS – BIBLIOTECÁRIA – CRB 1420

INÁCIO, Moisés Morais; SANTANA, Ana Carolina de; (org.).
Revista Científica Estácio de Goiás - Goiânia, GO
v.01, nº 1, Out/ 2024.
Nota: Revista do Centro Universitário Estácio de Goiás.
I. Componentes curriculares extensionistas
II.Título: Revista Científica Estácio de Goiás
III. Publicações Científicas



Revista Científica Estácio Goiás - 2024 | 3REVISTA CIENTÍFICA ESTÁCIO GOIÁS

APRESENTAÇÃO

 A Revista Científica Estácio Goiás - 
RCEG é um periódico científico eletrônico 
multidisciplinar, sendo dirigido à comuni-
dade científica: professores, pesquisado-
res, estudantes e profissionais que atuem 
em diferentes áreas de conhecimento.  A 
revista aborda as áreas de Engenharia Ci-
vil, Arquitetura e Urbanismo, Artes, Design 
e Moda, Administração e Ciências Con-
tábeis, Direito, Ciência da Computação e 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 
Psicologia, Biomedicina, Farmácia, Nutri-
ção e Educação Física. A Revista Científica 
Estácio Goiás - RCEG tem por missão disse-
minar e divulgar o conhecimento através 
de arquivos originais, ampliando e promo-

vendo o debate acerca de assuntos de inte-
resse da comunidade científica e socieda-
de brasileira. Na sua primeira edição a revis-
ta aborda a área temática de Comunicação 
e Cultura, em consonância com as políti-
cas ligadas às diretrizes para a educação 
ambiental, educação étnico racial, direitos 
humanos e educação indígena, buscando 
promover conexões entre conhecimentos 
históricos, estéticos e culturais, valorizando 
as especificidades locais e os aspectos hu-
manísticos, que permitem compreender 
a complexidade e a interdisciplinaridade 
inerentes ao design, design de moda e ao 
design gráfico e às transformações sociais 
que o afetam.
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CONFIANÇA COLORIDA: PROMOVENDO A BELEZA E IDENTIDADE DE 
MULHERES NEGRAS ATRAVÉS DA COLORAÇÃO PESSOAL

COLORFUL CONFIDENCE: PROMOTING THE BEAUTY AND IDENTITY OF BLACK WOMEN 
THROUGH PERSONAL COLOR
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RESUMO

Este artigo relata as atividades desenvol-
vidas no projeto Confiança colorida: Como 
as mulheres negras podem fazer sucesso 
em qualquer tom com estilo, na disciplina 
extensionista Design, Sociedade e Cultura 
do Curso Superior de Tecnologia em De-
sign de Moda do Centro Universitário Es-
tácio de Goiás. A professora orientadora e 
os discentes atuaram na realização de ofi-
cinas de coloração pessoal para mulheres 
negras, com o emprego de metodologias 
participativas, no empoderamento de co-
munidades, por meio da valorização da 
identidade de mulheres negras através da 
coloração pessoal.

PALAVRAS-CHAVE: moda, identidade ne-
gra, coloração, design social.

ABSTRACT
This article reports on the activities deve-
loped in the Colorful Confidence project: 
How black women can be successful in 
any tone with style, in the extension sub-
ject Design, Society and Culture of the Hi-
gher Education Course in Fashion Design 
Technology at Centro Universitário Estácio 
de Goiás. The professor advisor and the 
students worked to carry out personal co-
loring workshops for black women, using 
participatory methodologies, in empowe-
ring communities, by valuing the identity 
of black women through personal coloring.

KEYWORDS: fashion, black identity, colo-
ring, social design

INTRODUÇÃO

 O objetivo desse artigo é relatar as 
atividades desenvolvidas no projeto Con-
fiança colorida: Como as mulheres negras 
podem fazer sucesso em qualquer tom 
com estilo, na disciplina extensionista De-
sign, Sociedade e Cultura do Curso Supe-
rior de Tecnologia em Design de Moda do 
Centro Universitário Estácio de Goiás. Com 
o emprego de metodologias participativas 
em projetos sociais, foram realizadas ofi-
cinas de coloração pessoal para mulheres 
negras.
 Conforme a estilista Débora Simon 
“O mercado de moda é muito branco, ape-
sar de a maioria do Brasil ser negra”. Foi as-
sim que, surgiu a ideia para o projeto Con-
fiança Colorida, consultoria de coloração 
pessoal para mulheres negras. Conforme 
Simon, o mercado de moda é branco por 
questões estruturais, já que o poder aquisi-
tivo limita o acesso ao serviço e à área pro-
fissional. Com isso, mulheres negras ge-
ralmente não conseguem pagar por uma 
consultoria de coloração pessoal. “O valor 
do meu serviço é R$ 550. Mas, para acabar 
com essa história de não conseguirmos 
atender mulheres negras, atendo por R$ 
187”, explica Simon sobre seu empreendi-
mento, que tem viés social (SÉ, 2022).
 Conforme explica Letícia Sé (2022), a 
coloração pessoal é um método de análise 
de moda que foi criado na década de 1940 
por uma estilista dos Estados Unidos, Su-
zanne Caygill. Ela catalogou tons de pele e 
cores que harmonizam com eles em rou-
pas e acessórios. Segundo seu método, 
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existem quatro tipos de pessoas: O ‘méto-
do sazonal expandido’ se baseia na nature-
za do hemisfério norte. Inverno, outono, pri-
mavera e verão representam tonalidades 
de pele, olhos e cabelo com mais ou menos 
contraste”. Mas Débora Simon adverte que 
“O problema é que, nesse mercado, todo 
mundo categorizava qualquer pele negra 
como ‘outono’ – o que não é verdade”, diz 
a estilista. Simon conta que exemplos da 
diversidade da análise de coloração pesso-
al em mulheres negras são Rihanna (que 
combina com a cartela verão), Willow Smi-
th (primavera), Beyoncé (outono) e Lupita 
Nyong’o (inverno) (SÉ, 2022).
 Com base nas problemáticas apre-
sentadas pela estilista Débora Simon, o 
projeto buscou explorar como tema o com-
bate ao racismo, decidiu propor o “Confian-
ça colorida: Como as mulheres negras po-
dem fazer sucesso em qualquer tom com 
estilo”, que irá ser uma ação de Coloração 
pessoal. Com a aplicação de técnicas do vi-
sagismo “o indivíduo consegue transmitir 
corretamente sua imagem pessoal, através 
de técnicas aplicadas para um melhor cor-
te de cabelo, maquiagem mais adequada, 
entre outros pontos importantes. A cons-
trução de uma imagem pessoal persona-
lizada revela o que realmente a pessoa é e 
o que está expressando.” (DE OLIVEIRA, A. 
2014).

Mulheres negras no Brasil
 Segundo o Informe do Ministério de 
Igualdade Racial o Brasil, apresentado pela 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua de 2022, retrata uma socieda-
de majoritariamente negra, na qual a popu-
lação preta e parda totaliza 119,75 milhões 
de brasileiros e responde por 56% da popu-
lação total. As mulheres negras são o maior 
grupo populacional, 60,6 milhões, sendo 
11,30 milhões de mulheres pretas e 49,3 mi-
lhões de mulheres pardas que respondem 
por mais de 28% da população total (MIR, 
2023). Esse grupo vivencia constantemen-
te experiências de racismo, sexismo, clas-
sismo, dentre outros marcadores, que con-
tribuem para a (re)produção de condições 
de desvantagem em todas as dimensões 
da vida (ALVES, 2021). Diante deste cenário, 
as mulheres negras são afetadas em todos 

os âmbitos da vida: relações, condições de 
viver, estudar, trabalhar, morar, psicológico 
e dentre outros sentidos.

Figura 1 – População residente, por gênero e raça/cor. Brasil 
(2022)

 
Fonte: Relatório MIR (set, 2023)

 As mulheres negras brasileiras, ocu-
pam condições desfavorecidas na socie-
dade em relação a condições de pobreza 
e vulnerabilidade; posições no campo do 
trabalho e salários; acesso a bens e à inter-
net; níveis de escolaridade - ficando à fren-
te somente dos homens negros; e expec-
tativa de vida quando comparadas com 
as mulheres brancas (MARCONDES et al., 
2013). 
 Assim como o racismo e a discrimi-
nação de gênero, o menor nível de escola-
ridade das mulheres negras contribui para 
sua pior inserção no mercado de traba-
lho em relação às mulheres brancas (MIR, 
2023). Conforme o Ministério de Igualdade 
Racial em 2018, quase 48% das mulheres 
negras ocupadas estavam em ocupações 
informais, entre as mulheres brancas, esse 
percentual foi de menos de 35%. A informa-
lidade no mercado de trabalho geralmen-
te é associada ao trabalho precário e à falta 
de proteção social, que limita o acesso a 
direitos básicos, como a remuneração pelo 
salário-mínimo e a aposentadoria (IBGE, 
2019).
 Segundo o Ministério de Igualdade 
Racial a inserção mais precária no mer-
cado de trabalho faz com que os rendi-
mentos do trabalho das mulheres negras 
também sejam menores e a pobreza seja 
maior. Em 2018, como mostra a figura 2, o 
rendimento médio das mulheres negras 
foi de menos de 60% do rendimento das 
mulheres brancas. Quando comparadas 
aos homens brancos, esse indicador é in-
ferior a 45%. A desigualdade de rendimen-
tos está diretamente ligada à pobreza, que, 

embora existam controvérsias, geralmente 
é medida com base em um limiar de ren-
da que seria suficiente para o atendimento 
das necessidades básicas. Considerando-
-se o limiar de renda proposto pelo Banco 
Mundial de US$5,50 PPC (Paridade do Po-
der de Compra), o IBGE estima que 33,5% 
das mulheres negras vivem em domicílios 
em que o rendimento domiciliar per capi-
ta está abaixo da linha de pobreza. Entre 
as mulheres brancas, esse indicador atinge 
pouco mais de 15% (IBGE, 2019b).

Figura 2 – Razão de rendimentos das pessoas ocupadas, 
2018 (%)

Fonte: IBGE (2019)

 Nesse contexto foi possível observar 
que as mulheres negras são maioria no se-
tor de serviços e cuidados (67%), onde a in-
formalidade é maior e o acesso a direitos 
básicos, como o salário-mínimo e a apo-
sentadoria, é limitado.
 Com base na pesquisa de Claudia 
de Oliveira Alves em sua tese de doutora-
do Empoderamento de mulheres negras 
e política nacional de assistência social: 
mecanismos e diretrizes para intervenções 
(2021), ela deixa claro que existem três ti-
pos de empoderamento: o micro, meso e 
macrossocial. Dentro dos resultados do 
microssocial foi apresentado no artigo “Os 
mecanismos no nível microssocial mais re-
feridos pelas participantes foram reconhe-
cimento de si como mulher negra; consci-
ência crítica da realidade sócio-histórica na 
qual o racismo se expressa; e fortalecimen-
to da autoestima. (...) Se ver de uma forma 
positiva, se aceitarem como são, acreditar 
que são capazes se referem à autoestima, 
um dos mecanismos que mais apareceu. 
Ter amor-próprio, acreditar no seu valor e 
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se respeitar contribuem para o empodera-
mento” (ALVES, 2021, p. 84)
 Após esta pesquisa o grupo enten-
deu que a não valorização da autoestima 
da mulher negra é uma das problemáticas 
do racismo estrutural. Tendo em vista que 
o papel do design contemporâneo é de 
mediador cultural, no sentido de comuni-
car, e da valorização de culturas, identida-
des e territórios (MARCONDES, et. Al., 2013). 

Confiança Colorida: desenvolvimento 
do projeto
 A instituição escolhida para realiza-
ção do projeto “Confiança colorida: Como 
as mulheres negras podem fazer sucesso 
em qualquer tom com estilo” é o Spa e Es-
tética Franciele Zardini, localizado no en-
dereço Rua 2, Qd K1 lote 21 no Bairro Água 
Branca, Goiânia. Tendo como sua principal 
atividade procedimentos estéticos, mas-
sagens e cuidados com o corpo e pele das 
clientes. Composto por um grupo de 9 
funcionárias, entre elas mulheres brancas, 
pardas e negras.  O Spa e Estética Francie-
le Zardini, tem como público as mulheres 
goianas, que prezam pelo bem-estar, em 
ter uma autoestima elevada e que querem 
se sentir mais bonitas e valorizadas. Por-
tanto, o grupo propôs um projeto de em-
poderamento, para as funcionárias de pele 
negra da clínica.

Figura 3: Organograma da SPA e Estética Franciele Zardini

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Na primeira visita realizada, parte 
do grupo de estudantes reuniram-se com 
a proprietária do SPA e Estética Franciele 
Zardini, para uma reunião de briefing, com 
o objetivo de entender as problemáticas 
pontuadas por ela e propor ações dentro 
do escopo do projeto. Conforme a proprie-
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tária, a empresa possui um total de nove 
funcionárias do sexo feminino, entre elas 
cinco são declaradas negras. Na conversa 
foi informado que as colaboradoras sen-
tem dificuldade de se sentirem bonitas e 
bem arrumadas no ambiente de trabalho. 
Segundo os relatos, a cor do uniforme e a 
exigência de cabelo preso são uns dos fa-
tores que colaboram para tais desconfor-
tos. Devido à essas reclamações que a pro-
prietária recebe de maneira recorrente, foi 
solicitado que os estudantes da moda à 
ajudassem na valorização das mulheres no 
ambiente de trabalho.
 Em razão de a maioria de suas co-
laboradoras serem declaradas negras, ela 
pediu uma ajuda bem específica para o 
público afro-brasileiro, pois são mulheres 
que enfrentam preconceito, racismo e pre-
cisam ter diariamente confiança, autoesti-
ma elevada, e serem valorizadas, principal-
mente no ambiente de trabalho. 

Figura 4: Primeira visita no SPA e Estética Franciele Zardini

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Nessa visita, a proprietária pontuou 
que gostaria de propor a mudança da cor 
do uniforme e valorizar as excelentes pro-
fissionais da estética, melhorar a autoesti-
ma das suas colaboradoras, especialmente 
as com pele negra. Com isso em mente, o 
grupo propôs a coloração pessoal, ofere-
cendo uma consultoria exclusiva para cada 
uma das mulheres, que possam tirar todas 
as suas dúvidas, sobre cores que as valori-
zam e em como elas podem usá-las para 
se sentirem mais bonitas e empoderadas, 
no âmbito pessoal e profissional.
Com base nas problemáticas apresenta-
das pela SPA e Estética Franciele Zardini, o 
grupo propôs o projeto “Confiança colori-

da: Como as mulheres negras podem fazer 
sucesso em qualquer tom com estilo’’, que 
realizou ações de Coloração pessoal para 
as colaboradoras. Com a aplicação de téc-
nicas de Visagismo “o indivíduo consegue 
transmitir corretamente sua imagem pes-
soal, através de técnicas aplicadas para um 
melhor corte de cabelo, maquiagem mais 
adequada, entre outros pontos importan-
tes. A construção de uma imagem pesso-
al personalizada revela o que realmente a 
pessoa é e o que está expressando” (OLI-
VEIRA, 2014).
 Nesse sentido foram  definidos os ob-
jetivos do projeto: valorizar a beleza da mu-
lher negra por meio da coloração pessoal 
utilizando o método sazonal expandido 
completo, que contém dezesseis estações, 
objetivando descobrir a paleta de cores e 
qual delas valoriza ainda mais a beleza de 
cada uma; auxiliar na escolha de uma cor 
nova para o uniforme de todas as colabo-
radoras, escolhendo um tom que se encai-
xe melhor para todas, e que assim possam 
estar sempre bem radiantes no ambiente 
de trabalho, e propor um novo design de 
uniforme com a nova cor definida.

Figura 5: Coloração pessoal em mulheres negras pela estilista 
Déborah Simon

 
Fonte: Revista PEGN (2022)

 A próxima etapa foi pesquisar pro-
jetos similares. O primeiro projeto que foi 
pesquisado de cunho social para mulheres 
negras é o Projeto A cor preta da estilista 
Déborah Simon. Ela desenvolveu cartelas 
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de cores baseadas no método das quatro 
estações, de Caygill, porém, com adapta-
ções para a mulher negra brasileira. Em en-
trevista para Letícia Sé, Simon sinaliza: “De-
colonizamos o método da coloração” (SÉ, 
2022). Conforme a entrevista, além da pró-
pria Simon, o projeto tem mais oito consul-
toras que atendem mulheres negras com 
o valor acessível. Ela explica que essas cola-
boradoras ficam totalmente com a remu-
neração, mas que pede, ao fim dos atendi-
mentos, que elas enviem os resultados das 
análises. “A Cor Preta tem muita pesquisa 
de campo. Todo esse estudo que o proje-
to demanda é muito rico, e pode ajudar a, 
futuramente, ser um projeto comercializa-
do e rentável”, afirma Débora Simon (SÉ, 
2022).

Figura 6: Débora Simon desenvolvendo o projeto A cor preta

Fonte: Revista PEGN (2022)

 Conforme Simon A Cor Preta “é uma 
empresa com viés de projeto social, por 
não ter autossuficiência financeira e ter 
como princípio a resolução de um proble-
ma gerado pelo racismo no Brasil. A ideia é 
que o projeto seja apoiado financeiramen-
te por empresas parceiras”.
 Com base na pesquisa e análise do 
projeto de Simon, o projeto Confiança Co-
lorida propõe ações que visem a valoriza-
ção da identidade de mulheres negras. Di-
ferente do que muitos pensam cada tom 
de pele negra tem uma paleta de cor dife-
rente, temos tons de pele mais frios outros 
mais quentes então pelo método conse-
guimos identificar a paleta ideal para cada 
um individualmente. Com a coloração cada 
indivíduo consegue montar looks incríveis 
e que valorizam ainda mais a sua linda cor, 
sempre priorizando a sua essência. 
 Segundo Medeiros (2022): A colora-

ção pessoal é um estudo que busca definir 
as dimensões de cores presentes na pele, 
como a intensidade, a profundidade e a 
temperatura, e com isso avaliar quais as 
cores que melhor harmonizam com o sub-
tom de pele de cada pessoa, que pode ser 
quente, frio ou neutro. Ainda, é determina-
do o contraste pessoal e a cartela de cores 
que será mais apropriada para as roupas, 
acessórios, cor de cabelo e maquiagem.
 Através da coloração pessoal para 
chegar ao resultado desejado será utiliza-
do o método sazonal expandido completo 
que contém dezesseis estações, podendo 
ser chamado também de método cromos-
soma. Nesse método temos a análise da 
íris, que tem o objetivo de manter a colo-
ração o mais assertivo possível. Para Hugo 
Vicenzo em seu livro A cor do seu corpo “a 
coloração pessoal é a interação física das 
cores na pele, o que está escrito no DNA 
e encontramos ao passar tecidos” (2021). 
Nesta coloração pessoal, o principal objeti-
vo da equipe é ajudar a cada participante a 
entender melhor sua cartela de cores e em 
consequência escolher roupas, acessórios 
e maquiagem que farão ficaram mais be-
las, valorizadas no ambiente de trabalho e 
ambiente casual, trazendo um bem-estar e 
empoderamento pessoal. A respeito da de-
finição de empoderamento para mulheres 
negras, Oliveira (2022) traz a seguinte visão 
em sua tese: Pode-se também depreender 
que empoderamento refere-se à mudan-
ça de possibilidades de ação que estejam 
sendo dificultadas ou limitadas. Empode-
ramento seria, então, exercício de resistên-
cia que promove mudança por meio da 
transposição e redução de barreiras e leva 
a um maior controle sobre recursos de vida 
(materiais e simbólicos), garantia de direi-
tos, bem-estar e melhores desfechos em 
saúde.
 Fica evidente após as pesquisas de si-
milares desenvolvidas no projeto que ações 
que visam a valorização da autoestima e 
o empoderamento da mulher negra são 
fundamentais na promoção da igualdade 
de gênero e no combate ao racismo estru-
tural. A valorização da autoestima envolve 
o reconhecimento e o cultivo de um senso 
de valor próprio, confiança e respeito por 
si mesma. Para a mulher negra, essa valo-
rização é particularmente importante de-
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vido às múltiplas formas de discriminação 
e opressão que enfrentam na sociedade. 
Fortalecer a autoestima é um ato de resis-
tência e afirmação da própria identidade, 
contribuindo para que as mulheres negras 
se sintam empoderadas para enfrentar os 
desafios e alcançar seus objetivos. De acor-
do com Joice Berth, o empoderamento da 
mulher negra vai além do fortalecimento 
individual e visa também à transformação 
das estruturas sociais que perpetuam a 
desigualdade e a injustiça. Envolve o aces-
so igualitário a oportunidades educacio-
nais, econômicas e políticas, bem como o 
reconhecimento e o combate às diversas 
formas de violência e discriminação de gê-
nero e raça. O empoderamento incentiva 
as mulheres negras a ocuparem espaços 
de liderança, a participarem ativamente na 
formulação de políticas públicas e a serem 
agentes de mudança em suas comunida-
des (BERTH, 2018).
 Para o desenvolvimento das oficinas 
de coloração foram adquiridos materiais 
como os tecidos de diversas cores para se-
rem utilizados no método sazonal, espelho 
e cartela de cores de cada uma das dezes-
seis estações.

Figura 7: materiais para realização das oficinas 
de coloração pessoal

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Para a realização do projeto foram 
necessárias várias etapas, dentre elas: cria-
ção de um banner para o projeto “Confian-
ça colorida: Como as mulheres negras po-
dem fazer sucesso em qualquer tom com 
estilo” na SPA e Estética Franciele Zardini, 

com objetivo de divulgar a data e local da 
ação:

Figura 8: Banner do projeto

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 Foi realizado um layout para com-
por as cartelas de cores que serão distribu-
ídas a cada participante após o resultado 
da sua coloração pessoal. Além disso, está 
sendo feito orçamento com gráficas para 
impressão de banner e cartelas de cores.

Figura 8: Identidade visual das cartelas de cores

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

Figura 9: Principais cartelas de cores

Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 
 Após o material ter sido desenvolvi-
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do, as oficinas foram realizadas. A primeira 
ação foi uma palestra onde foi apresentado 
o projeto, os objetivos e a participação das 
colaboradoras do SPA. Ao final da coloração 
foi realizada a avaliação das participantes 
sobre o projeto. Nesta coloração tivemos 
um total de cinco participantes com a pele 
negra ou parda. Sua principal participação 
foi em receber esta coloração juntamente 
com a sua cartela de cores impressa, além 
de poder tirar todas as dúvidas sobre mon-
tagem de looks, maquiagem e subtom da 
sua pele.

Figura 10: Realização das oficinas de coloração pessoal

Fonte: elaborado pelos autores (junho, 2024)

 A imagem acima foi registrada no 
dia 01 de junho de 2024 no período da 
tarde na realização das oficinas do proje-
to “Confiança colorida: Como as mulheres 
negras podem fazer sucesso em qualquer 
tom com estilo”. O projeto se iniciou com 
pesquisas em livros, artigos científicos e 
material audiovisual de professores negros 
explicando sobre o racismo estrutural. No 
dia da ação, colocamos toda a pesquisa 
teórica e prática para realização das ofici-
nas buscando desenvolver com eficiência 
tudo o que foi planejado como lanche, lista 
de presença, questionário, materiais para 
a realização da coloração pessoa no SPA e 
estética. Foi explorado o método Sazonal 
completo, analisando subtom da pele, in-
tensidade e a temperatura para definir a 
cartela específica. A
o total foram quinze participantes que rea-
lizaram a oficina. Foi uma tarde enriquece-
dora, onde aprendemos mais sobre os tons 
de pele e mostramos às mulheres quais co-
res as valorizam ainda mais. Vários sorrisos 
foram vistos e após a ficha avaliativa que 
todas as participantes preencheram após 

as oficinas, foi possível perceber que todas 
ficaram satisfeitas com a atividade.
 A etapa seguinte foi analisar todos os 
resultados obtidos nas oficinas de colora-
ção pessoal para a escolha da cor do uni-
forme, que também era um dos objetivos 
do projeto. Após análise percebemos que o 
cinza era o ideal para todas. 

Figura 11: Mockup do novo uniforme

 
Fonte: elaborado pelos autores (junho, 2024)

 Com o projeto acreditamos que atra-
vés dos conhecimentos sobre moda, de-
sign e cultura pudemos elevar a autoesti-
ma de mulheres negras que sofrem todos 
os dias com preconceitos e discriminação.

Considerações finais
 Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) as mulhe-
res auto identificadas como pretas e par-
das, representam aproximadamente um 
quarto da população brasileira. Esse gru-
po vivencia constantemente experiências 
de racismo e discriminação que vêm con-
tribuindo para a produção de condições 
de desvantagens em todos os pilares da 
sociedade, sendo assim, juntamente com 
alguns colegas de sala criamos o projeto 
“Confiança Colorida” que visa ajudar mu-
lheres negras que trabalham em uma clí-
nica de estética a descobrirem quais cores 
combinam com o seu tom de pele. Foram 
cerca de três meses de pesquisas e reuni-
ões da equipe para o desenvolvimento do 
projeto.
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Figura 12: Apresentação do projeto para banca avaliativa

Fonte: elaborado pelos autores (junho, 2024)

 Essa foi a primeira experiência com 
projeto extensionista da maioria dos inte-
grantes do grupo, todos estavam muito 
preocupados e nervosos sobre o que seria 
realizado em relação ao combate ao ra-
cismo. Após a primeira ideia de coloração 
pessoal, todos trabalharam arduamente 
para realização deste projeto. A autoesti-
ma é ponto importante para a valorização 
da pessoa negra, e o grupo se empenhou 
por meio dos conhecimentos da moda 
para elevar a autoestima e empoderar es-
sas mulheres que participaram do projeto. 
Com certeza foi uma experiência de muita 
aprendizagem principalmente um projeto 
que não seria possível sem o incentivo dos 
professores e do Centro Universitário Está-
cio de Goiás.
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RESUMO

Este artigo relata as atividades desenvol-
vidas no projeto Retinto Café, na discipli-
na extensionista Design, Sociedade e Cul-
tura do Curso Superior de Tecnologia em 
Design de Moda do Centro Universitário 
Estácio de Goiás. A professora orientado-
ra e os discentes atuaram na realização 
de registro de histórias em documentário 
publicado em um site realizado pelo gru-
po de colaboradores desse projeto e um 
material gráfico de leitura, analisando a 
relação étnico-racial preta com o proces-
so de abandono e inviabilização desses 
indivíduos, que vivenciam as consequên-
cias desse fenômeno até a terceira idade.

PALAVRAS-CHAVE: moda, identidade 
negra, etarismo, design social

ABSTRACT 
This article reports on the activities deve-
loped in the Retinto Café project, in the 
extension subject Design, Society and 
Culture of the Higher Education Course 
in Fashion Design Technology at Centro 
Universitário Estácio de Goiás. The gui-
ding teacher and the students worked 
to record stories in a documentary pu-
blished on a website created by the 
group of collaborators of this project and 
a graphic reading material, analyzing the 
black ethnic-racial relationship with the 
process of abandonment and unviability 
of these individuals, who experience the 
consequences of this phenomenon until 

old age.

KEYWORDS: fashion, black identity, 
ageism, social design

INTRODUÇÃO

 A desvalorização etária agrega di-
versas problemáticas sociais, aspectos 
como silenciamentos destas vivências é 
um sintoma relevante deste cenário, uma 
vez que esses indivíduos têm suas histó-
rias apagadas. O Racismo Etário perpassa 
o preconceito com pessoas negras mais 
velhas. É observável que o índice de mor-
talidade de indivíduos negros é acentu-
ado em relação a pessoas brancas, uma 
vez que a taxa de mortalidade negra é 71% 
maior que os demais. Os negros têm mais 
chances a exposições de riscos, violência, 
ambientes de trabalhos precários, que po-
dem acarretar patologias, e sofrem com a 
falta de uma boa escolaridade.
         Para desenvolvimento do projeto foi 
escolhida a instituição A Instituição Solar 
Apóstolo Tomé, fundada em 1983, possui 
41 anos de atuação e está localizada na 
Rua Vf 100, Quadra 76, Lote 3-8, S/N- Vila 
Finsocial, Goiânia- GO. Dedicam- se aos 
cuidados e a inclusão de idosos, que por-
tam necessidades especiais.
 O nome “Apóstolo Tomé” foi dado 
em homenagem ao apóstolo cristão. Ka-
riny Kasong, presidente da instituição 
junto à coordenadora Rosa Maria, assis-
tente Social Elaine Hudson e dezessete 
funcionários mantem em funcionamen-
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to serviços de lavanderia, área de fisiote-
rapia usada uma vez por semana, refei-
tório que conta com cinco refeições por 
dia, farmácia, um consultório médico, um 
almoxarifado e diversas áreas para lazer, 
a unidade é separada por gênero e con-
tém duas saídas de emergência. No local 
há em média cinquenta idosos e rece-
be constantemente propostas para que 
mais pessoas sejam acolhidas pela insti-
tuição, no entanto pela falta de funcioná-
rios e voluntários, só são aceitos aqueles 
que mais precisam. A principal renda é 
por base dos bazares, ao segundo sábado 
de todo mês é feito uma feira com roupas 
baratas, o que ajuda a manter a institui-
ção aberta, as ajudas governamentais são 
poucas, outras formas de arrecadações 
são as doações de mantimentos, roupas, 
dinheiro, e produtos químicos.

Figura 1: Fachada do Solar Apóstolo Tomé

 
Fonte: Dos autores ( junho, 2024)

 Um dos principais problemas na 
instituição é a falta de ajuda governa-
mental e voluntaria, por conta disso a 
principal renda é por base dos bazares, o 
que ajuda a manter a instituição aberta, 
outras formas de arrecadações são as do-
ações de mantimentos, roupas, dinheiro, 
e produtos químicos, a falta de auxílio ex-
terno, prejudica a instituição que se faz 
presente na vida de vários idosos.
        Ao considerar o racismo etário e as 
consequências inerentes a isso, pontua-
-se a necessidade da discussão objetiva e 

eficaz dos aspectos envoltos a esse tema, 
um vez que o tópico em questão abre 
margem para a ocorrências de irregulari-
dades no estilo e qualidade de vida des-
tes indivíduos de idade adulta avançada, 
neste sentido vemos cenários de abando-
no, descaso, insalubridade, ausência de 
direitos básicos, falta de escuta, necessi-
dade acentuada de acolhimento e mui-
to mais, que somam com o critério racial 
desigual e bastante frequente na socieda-
de, criando um fenômeno ainda pior. Essa 
perspectiva de avaliar o assunto como de-
manda promove uma reflexão crítica des-
te âmbito em prol de repensar e catalogar 
os casos em que há desigualdade e ainda 
mais, as especificidades que potenciali-
zam isso, sejam elas condição sociodemo-
gráfica, faixa etária, ou como no material 
de estudo deste projeto, a ‘’raça’’.
         Fazer essa verificação pode demons-
trar ainda mais as condições em que es-
ses idosos vivem e como isso está ou não 
de acordo com o previsto para uma boa 
qualidade de vida e envelhecimento sau-
dável, onde, ao perceber que até mes-
mo a escuta de suas histórias e vivências 
como idosos e idosos negros, é negada, 
sintomatiza a condição social e comuni-
tária em que estes indivíduos vivem.
         O objetivo principal é catalogar his-
tórias em documentário e um material 
gráfico de leitura, analisando a relação 
étnico-racial preta com o processo de 
abandono e inviabilização desses indiví-
duos, que vivenciam as consequências 
desse fenômeno até a terceira idade.
        O desenvolvimento desse projeto, visa 
dar voz para histórias silenciadas, vivên-
cias apagadas em consequência de um 
preconceito enraizado. Pensando nesse 
cenário, de baixo financiamento, falta de 
apoio social, invisibilidade midiática, ca-
rência em debates desse tópico, o projeto 
visa agregar como mais uma ferramenta 
de discussão do tema, a fim de que atin-
ja um público maior, dando visibilidade a 
instituição e ao projeto, de forma a cons-
cientizar quanto a importância e diferen-
ça que há no processo de escuta dessas 
histórias.
 Pesquisando mais sobre o assun-
to vemos frases como ‘”O Brasil é negro, 
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mas o envelhecimento é branco” e “Se 
chega uma velhinha branca a um pron-
to-socorro público, o atendimento é ruim. 
Mas, se é uma velhinha negra que chega, 
com o chinelo de dedo gasto na parte de 
trás, o atendimento é muito pior.” Vemos 
o impacto, do como é complicada a sepa-
ração da velhice negra e a branca, como 
criaram a divisão de dois mundos, diante 
disso e a partir disso que como designer, 
precisamos criar projetos para divulga-
ção, para que mais pessoas descubram 
como a divisão muda vidas, em forma do-
cumental e escrita colocaremos pessoas 
para voltar o olhar a essas causas e pedir 
a ajuda para a instituição, que também 
funciona com base de ajudas em bazares 
e doações voluntárias.
Raízes históricas
            A escravidão no Brasil permane-
ceu durante mais de 300 anos e mesmo 
após a abolição que marcou o fim da es-
cravidão vemos uma exclusão com base 
na cor da pele, idade, cultura ou religião, 
a população negra em sua maioria conti-
nua em muitas das vezes longe dos espa-
ços de prestígio ou segurança. A veicula-
ção do padrão de beleza eurocêntrico na 
grande mídia influencia o pensamento 
da população, criando uma supervalori-
zação das características relacionadas ao 
branco.
          Existem sete tipos de Racismo o 
Estrutural, Institucional, Individual, Cul-
tural, ecológico ou Ambiental, recreativo, 
mas vemos um que é pouco falado que 
é o Racismo Etário, o etarismo é a for-
ma como pessoas estereotipam pessoas 
mais velhas, suas capacidades, empenho 
e fragilidades.
        Envelhecer é uma etapa natural da 
vida entretanto a experiência do racismo 
tem efeito negativo na qualidade de vida 
e não se resume a respostas provenientes 
de interações entre indivíduos, mas está 
profundamente condicionada por fato-
res estruturais. O interesse pelo desen-
volvimento típico e pela identificação de 
padrões de mudança comportamental 
específicos de um período da vida (Neri, 
2013) seriam as delimitações mais reper-
cutidas do que caracterizaria a Psicologia 
do Desenvolvimento.

        Contudo, ao buscar o típico, de que 
idosos estamos falando, e em quais con-
textos? No Brasil, cuja população se au-
todeclara majoritariamente negra, esses 
idosos têm uma menor expectativa de 
vida em relação aos brancos, sejam ho-
mens ou mulheres (Pinheiro, Fontoura, 
Querino, Bonetti, & Rosa,2011; Marcon-
des,Pinheiro, Queiroz, Querino, & Valver-
de 2013). 
 Devido a práticas discriminató-
rias com base na raça, os idosos negros 
têm questões únicas que precisam ser 
enfrentadas na velhice. Isso se refere à 
múltipla desvantagem proveniente das   
desigualdades econômicas, sociais e his-
tóricas, além dos encargos adicionais de 
viver numa sociedade em que a igualda-
de racial permanece um mito.
              Coimbra, Bruno Messina (UNIFESP) 
diz em sua tese que a discriminação so-
cial (DS) é uma fonte de estresse psicos-
social que tem consequências negativas 
persistentes no bem-estar e na saúde 
dos indivíduos. DS pode ser conceituada 
como o tratamento injusto dos indivídu-
os baseado em uma característica ou um 
conjunto de características (raça/cor da 
pele (racismo), idade, deficiência f ísica, 
orientação sexual etc.). DS aumenta a vi-
gilância crônica, as angústias antecipató-
rias e as preocupações, e está associada 
com disparidades em saúde.
 Laura Mattos, cita em seu artigo 
que diante as pesquisas foi possível per-
ceber que a velhice dos negros no Brasil é 
o somatório das desigualdades impostas 
pelo racismo ao longo da vida como a bai-
xa escolaridade, a insegurança alimentar, 
o trabalho precário, a falta de acesso a 
serviços de saúde, cultura e a exposição à 
violência, entre outros, nessas pesquisas 
foi possível perceber que o índice de en-
velhecimento ativo de mulheres negras é 
de 51, enquanto o de mulheres brancas é 
de 53,3 já os homens negros envelhecem 
pelo índice de 46,5 e os homens brancos 
55,1, observando pesquisas de indivíduos 
entre 60 a 69 anos.
 Ao observar situações cotidianas 
é notório que até mesmo o tratamento 
oferecido para idosos negros e brancos é 
de forma distinta, essa percepção é um 
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aspecto inerente não apenas ao etáris-
mo, mas também ao racismo etário. “Se 
chega uma velhinha branca a um pron-
to- socorro público, o atendimento é 
ruim, entretanto se é uma velhinha negra 
que chega, com o chinelo de dedo gasto 
na parte de trás, o atendimento é muito 
pior.” Mattos (2023)
 Podemos perceber narrativas dife-
rentes, e tratamentos diferentes, a igual-
dade vira algo relativo quando se trata da 
cor da pele, algo que é reforçado por Mat-
tos (2023) ao dizer que O Brasil é negro, 
mas o envelhecimento é branco”, Mou-
ra (2021) ressalta em um estudo sobre a 
saúde de idosos que em média 47,2% dos 
idosos negros avaliam sua saúde de ma-
neira negativa, bem como 45,5% dos ido-
sos pardos. 
 Já entre idosos brancos, o índice é 
de 33%, em relação ao acesso aos serviços 
de saúde, segundo o mesmo estudo, na 
cidade de São Paulo, os equipamentos de 
saúde são acessados em média por 63,3% 
brancos, 21,4% pardos e 7,3% negros. 
 O impacto à saúde com a falta de 
acesso para pessoas idosas negras são 
alarmantes, uma vez que a saúde deveria 
ser promovida para todos de forma igua-
litária e segura. Um sintoma relevante 
deste cenário é percebido diante da má 
interpretação do Dia da Consciência Ne-
gra e toda a sua importância não sendo 
apenas sobre a consciência da população, 
mas sim para quepessoas negras sintam 
orgulho de suas histórias, cor, força, lutas, 
representatividade e assim busquem por 
mais espaços de poder.
 Frascara (2002) relata que são as 
três as áreas para o exercício do Design 
“Design que busca tornar a vida possível, 
Design que busca tornar a vida mais fácil 
e o Design que torna a vida melhor”, per-
cebemos que além de vendermos algo, 
existe a necessidade de escutar e estar-
mos presentes na vida daqueles, que vive-
ram a vida em sombras, nós como desig-
ners queremos desenvolver historias no 
ponto de vista real e único, não é apenas 
sobre o combate ao Racismo Etário, mas 
sobre a consciência da nossa própria vi-
vência, sobre nossos avós e sobre algo in-
timo que queremos construir, vemos isso 

na visão de Manzini e Meroni (2009) que 
entendem que “os recursos, as pessoas, os 
conhecimentos e os produtos, devem ser 
valorizados em benefício das comunida-
des e das economias locais, conjugando 
qualidade territorial, isto é, produtos, pro-
cessos e relações, com uma comunicação 
favorecedora às redes entre produtores e 
consumidores” e na visão da Ono “objetos 
e a sociedade moldam-se e influenciam-
-se em uma relação dinâmica, no proces-
so de construção de mundo.  E sob este 
prisma, cabe ao designer conjugar a sua 
atitude criativa, dentro da complexa teia 
de funções e significados em que as per-
cepções, ações e relações se entrelaçam, 
no contexto de espaço e tempo em que se 
inserem, buscando a adequação dos obje-
tos, as necessidades e anseios das pesso-
as, bem como a melhoria da qualidade de 
vida da sociedade”.

Planejamento para desenvolvimento 
do projeto

Figura 2: Proposta do projeto Retinto Café
 

Fonte: Dos autores ( junho, 2024)

 O objetivo principal é catalogar his-
tórias em documentário publicado em um 
site feito pelo grupo de colaboradores desse 
projeto e um material gráfico de leitura ana-
lisando a relação étnico-racial preta com o 
processo de abandono e inviabilização des-
ses indivíduos, que vivenciam as consequ-
ências desse fenômeno até a terceira idade. 
O desenvolvimento desse projeto, visa dar 
voz para histórias silenciadas, vivências apa-
gadas em consequência de um preconceito 
enraizado. Pensando nesse cenário, de baixo 
financiamento, falta de apoio social, invisibi-
lidade midiática, carência em debates des-
se tópico, o projeto visa agregar como mais 
uma ferramenta de discussão do tema, a fim 
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de que atinja um público maior, dando visi-
bilidade a instituição e ao projeto, de forma 
a conscientizar quanto a importância e dife-
rença que há no processo de escuta dessas 
histórias. Contanto com Cláudio Marques 
(47 anos), Antônia de Fátima (71 anos), Edson 
Gomes (58 anos), Osvaldo Vicente (73 anos) e 
Andréia (44 anos), Emanuel (80 anos), Hele-
na (68 anos), Luiza (60 anos) Ostom (72 anos), 
José (69 anos), Genese (73 anos) e Maria de 
Lourdes (72 anos).

Figura 3: Painel “família” Solar Apóstolo Tomé

 Fonte: elaborado pelos autores ( junho, 2024)

 
 Tem como principal participação, 
adultos e os idosos negros, com idade en-
tre quarenta e oitenta anos, são o grupo 
social escolhido para o desenvolvimento 
desse projeto, essenciais na construção e 
criação do material visual, sendo: um site 
com fotos e vídeos do documentário, um 
mini jornal diagramado, com fotos, textos 
e qrcodes que direcionarão o público até o 
site. Para recolhimento do conteúdo, será 
feito, cafés da tarde, entrevistas f ísicas e 
entrevistas digitais com os membros fa-
miliares e da instituição de longa perma-
nência, são Apóstolo Tomé, os familiares 
participarão das doações voltadas para a 
instituição, os cafés servirão para manter 
a tranquilidade de uma conversa entre 
dois amigos, serão entrevistados oito pes-
soas em média, foram escolhidos através 
da distinção de suas histórias e vivências, 
familiares do interior, familiares da cida-
de grande e moradores da instituição.
 Seguindo essa ordem o projeto, irá 
iniciar por um café da tarde para nos co-
nhecermos criando um espaço de con-
forto, confiança e aconchego. Uma ofi-
cina da beleza e de jogos também será 
feita, para alimentar a certeza dos cuida-

dos. A partir disso vamos ouvir suas his-
tórias, e preparar esse material em forma 
de documentário, com vídeos que mos-
tram suas histórias em todo seu espaço 
de vivência, com perguntas sobre seu 
passado, suas lutas, suas paixões e sobre 
como aquele espaço é de importância, o 
foco no meio familiar será feito para dife-
rencias as vivencias e ampliar a visão para 
mais pessoas.
 O próximo passo será fazer a parte 
escrita para atingir outros públicos que 
preferem leitura ou incrementar a leitu-
ra física com o site. Irá existir em todo o 
projeto os meios de chegarem até a insti-
tuição, para aqueles que desejam ajudar, 
com doações nos bazares ou em qualquer 
outro setor, como alimentação, medica-
mentos e financeiramente. Será doado 
pelos familiares quantias para ajudar fi-
nanceiramente, foi pago pelos contribuin-
tes do projeto, lanches, como café, bolos, 
pães de queijo, sucos e refrigerantes zero 
açúcar, o valor dos uber também foram 
pagos pelos próprios contribuintes.
 O projeto inicia-se com o ideal de 
possibilitar dar lugar e voz, a pessoas in-
visíveis perante a sociedade, a busca por 
instituições mostrou ao grupo de colabo-
radores do projeto, visões diferentes so-
bre a divisão que a sociedade cria, perdu-
rando da infância a vida adulta e adulta 
avançada, os negros muitas das vezes são 
colocados como menores dentro do meio 
social, foi visto que de forma sintomática 
que em média morrem mais negros do 
que brancos, o que deixa claro a proble-
mática do envelhecimento negro. 
 Ao procurar instituições nos depa-
ramos com uma quantidade pequena 
de idosos negros vivendo na situação de 
longa permanecia, a maioria é branca. Vi-
sando trazer ajudas voluntárias para o lar 
de longa permanência, e falar de um as-
sunto pouco falado, o material foi dividido 
em partes, um site abrigará o conteúdo 
digital, como vídeos e fotos retirados na 
instituição e nas entrevistas digitais com 
familiares, será feita uma versão física 
contendo, fotos, textos e citações além de 
qr codes que irão possibilitar a visita ime-
diata ao site de qualquer smartphone. 
 A primeira instituição, são José 
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Bento cottolengo, era voltada a cuidados 
clínicos psicológicos impedindo que fos-
sem fotografados ou filmados pelo bem 
estar dos próprios pacientes, em sua 
maioria não possuíam processo cogniti-
vo que seria eficaz para que contassem 
suas próprias trajetórias, entretanto Solar 
Apóstolo Tomé, possui em sua maioria 
idosos na média de setenta anos, alguns 
lúcidos, e com desejo de participar das 
atividades propostas pelos colaboradores 
do projeto se mostraram animados com 
a presença dos jovens, das câmeras e al-
guns citam feições e roupas como pontos 
interessantes das visitas, foi feito lanches 
em conjunto com a instituição visando o 
bem de seus membros, como refrigeran-
tes e alimentos não prejudiciais a saúde. 
 O apoio dos familiares deixa visível 
a importância de serem ouvidos, o pro-
cesso de visitas deixa claro o desejo de 
retorno palpável a cada fim de visita e a 
forma como os idosos e cuidadores lem-
bram de cada um a cada retorno, alguns 
dos colaboradores chamam atenção em 
seu modo autêntico e comunicativo, vi-
vências familiares são compartilhadas 
entre os alunos e os residentes, sonhos 
e desejos são contados juntamente com 
realizações de vida antes de se mudarem 
para a instituição, contados de forma 
simples e muitas vezes embargados de 
emoções, comparações de alunos com 
familiares deixa claro a importância que 
as visitas fazem e a memória afetiva que 
mantém um objetivo além do carinho e 
a sensação de tranquilidade e cuidado. 
Os familiares dos colaboradores do proje-
to que vão participar, deixam claro a im-
portância de vivenciar a experiência da 
escuta, trazendo a preocupação etária, 
o cuidado com a saúde f ísica e mental e 
a disponibilidade de tempo para contar 
suas próprias trajetórias. O projeto visa 
trazer a mensagem que o povo precisa 
envelhecer com dignidade Independen-
te de sua cor.

Desenvolvimento do projeto

 O trabalho foi realizado por nove 
integrantes entre alunos de Design de 
Moda e Design Gráfico. O grupo se reu-

niu em sala de aula para discutir as ideias 
de acordo com o tema pré-definido pela 
professora e orientadora do projeto, a par-
tir do consenso o grupo se dividiu com a 
responsabilidade de pesquisar institui-
ções que se relacionassem com o pro-
posto ao projeto, fazer visitas em lares de 
longa permanência e documentar histó-
rias de idosos negros. A instituição Solar 
Apóstolo Tomé recebeu proativamente 
os alunos do projeto após a escolha ini-
cial, o lar São José Cottolengo não se en-
quadrar nos objetivos do trabalho, sendo 
necessário realocar o local de visitações.
 

Figura 4: Visita a instituição Solar Apóstolo Tomé
   

Fonte: Dos autores ( junho, 2024)

 As visitas foram realizadas em um 
período de três meses em uma frequen-
cia alternada de cinco domingos e du-
rando em media três horas por visita, 
inicialmente as visitações tinham intuito 
de interação dos alunos com os entrevis-
tados, se baseando no processo de escu-
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ta do cotidiano, histórias e o vivenciado 
por aqueles que estavam ali, esse cenário 
criou um ambiente de troca mútua entre 
o grupo e os residenteste da instituição, 
o que posteriormente possibilitou a cole-
ta de materiais como filmagens, fotogra-
fias e entrevistas, além das extras feitas 
com familiares dos integrantes do grupo 
responsável pelo projeto, esses materiais 
foram utilizados para produção docu-
mental e gráfica como resultados deste 
trabalho.
Com o andamento do projeto, observou- 
se a necessidade de coletar materiais de 
outros idosos que não estivessem con-
vivendo ali na instituição, para abranger 
ainda mais pessoas e enriquecer o mate-
rial do trabalho, desto modo o grupo op-
tou por entrevistar também seus familia-
res idosos para observar suas vivências. 
Considerando os 4 moradores entrevis-
tados na instituição Solar Apótolo Tomé 
e os demais entrevistados, o trabalho se 
baseou nas vivências relatadas por 9 pes-
soas, essas entrevistas realizadas com os 
familiares foram feitas tanto presencial-
mente quanto por vídeo chamada via 
Whatsapp Messenger.
 

Figura 5: visita ao lar Solar Apostolo Tomé

 

Fonte: elaborado pelos autores ( junho, 2024)

 Após a etapa de coleta do material 
necessário para o projeto, os integran-

tes se dividiram novamente e de acordo 
com as suas habilidades para produzirem 
o conteúdo gráfico, documental e o site 
para disponibilizar o obtido na pesquisa 
que é o resultado prático deste trabalho. 
Foram produzidos um documentário, 
uma revista e o site para facilitar o acesso 
a esses materiais.

Resultados e Discussão

 Tendo em vista a dificuldade da vida 
adulta avançada em modo geral, somada a 
influência do racismo étnico-racial e etário, 
que foi a hipótese primária deste projeto, ob-
servou- se o quão prejudicial é o racismo na 
vida de pessoas idosas, a discrepância entre 
o envelhecimento branco e negro foi pauta-
da em pesquisa, corroborando juntamente 
com a literatura que embasou o trabalho. A 
pequena quantidade de idosos negros em 
um lar de longa permanência mostra o fato 
de como vidas negras são interrompidas de 
forma anteciapada, entrevistados com difi-
culdades na fala, falta de ensino na escrita e 
até traumas recorrentes ligados a uma vida 
exposta a maus tratos e falas preconceituosas 
que acarretaram sintomas enraizados ao lon-
go da vida.
         A aproximação feita com os entrevistados, 
revela um sentimento empático de cuidado 
que deveria ocorrer em toda a vida, tendo as-
sim a possibilidade de um envelhecimento 
saudável resultado de uma vida social digna 
como elemento básico da vivencia humana.
       Na elaboração e realização do trabalho foi 
possível mensurar o cenário de vida de pes-
soas idosas e principalmente negras, quanto 
à qualidade de vida, usufruir de direitos e as-
pectos básicos negados durante suas trajetó-
rias e agora em fase de envelhecimento.
          Foi perceptível que muito desses idosos 
negros, ao chegarem em uma idade avança-
da, podem sim continuar vivenciando situa-
ção de mazela enquanto individuo idoso de 
cor preta, isso é um sintoma de um fenôme-
no enraizado em nossa sociedade que ago-
ra deve não apenas observar a promoção de 
qualidade de vida e saúde, mas observar as 
diferenças sociais e étnicas que cada um está 
inserido. É importante ressaltar que na litera-
tura, artigos, resoluções e até mesmo postu-
lação do Sistema Único de Sáude, é previsto 
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que o promover cuidados com pessoas ido-
sas deve ser categórico e voltado a atender 
todos com equidade, ou seja, pautando suas 
necessidades específicas e sua história, sa-
lientando que a sua qualidade de vida e os 
aspectos inerentes, devem sim, contemplar 
todos de forma igualitária.
         Ao participar deste projeto, percebi que 
não apenas órgãos privados e públicos de-
vem e podem se atentar a questão do enve-
lhecimento negro no Brasil, mas que mesmo 
de forma individual é possível fomentar um 
processo de escuta e acolhimento a esses in-
divíduos, respeitando suas histórias e vozes, o 
que contempla de forma íntima o propósito 
deste trabalho, em conhecer mais dessas vin-
vências e pensá-las como tema para discus-
sões futuras.

Considerações finais

 Através das visitas no lar de longa 
permanência Solar Apóstolo Tomé, os diá-
logos surgiram de forma orgânica trazendo 
a visão sobre a necessidade de fala e escu-
ta, dentro desses diálogos foram coletadas 
experiências individuais dos entrevistados. 
De forma intimista o conteúdo desse pro-
jeto é alerta, um diálogo aberto entre os 
alunos, moradores de um lar de longa per-
manência e familiares, traz à tona a neces-
sidade de uma observação e cuidado com 
o envelhecimento negro no Brasil, um país 
majoritariamente retinto. Através de proje-
tos assim, pessoas que tem a vida dificul-
tada serão vistas e mais, serão ouvidas, o 
racismo perpetua de forma enraizada em 
uma sociedade, dessa forma tendo como 
sintoma, traumas, má formação estudantil 
e adoecimento físico.
        Em conclusão é importante que a socie-
dade tenha por capricho a observação dos 
aspectos inerentes ao racismo e as pesso-
as passíveis de sofrer com esse fenômeno, 
vendo como necessidade essa obrigação, 
na intenção de refletir o viver e a qualidade 
dele.
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RESUMO

Este artigo relata as atividades desenvolvi-
das no projeto Comunidade Nipo-brasileira 
em Goiás: um estudo do “Clube Kaikan” na 
disciplina extensionista Design, Sociedade 
e Cultura do Curso Superior de Tecnologia 
em Design Gráfico do Centro Universitá-
rio Estácio de Goiás. A professora orienta-
dora e os discentes atuaram na realização 
de palestras, oficinas e materiais educati-
vos sobre os conceitos de design, gestão e 
marketing na prática visando promover a 
valorização da associação discutindo a im-
portância da igualdade racial e o incentivo 
da reflexão sobre preconceitos e estereóti-
pos. 

PALAVRAS-CHAVE: design, identidade 
asiática, branding, design social

ABSTRACT
This article reports on the activities deve-
loped in the Japanese-Brazilian Commu-
nity project in Goiás: a study of the “Clube 
Kaikan” in the extension course Design, So-
ciety and Culture of the Higher Education 
Course in Graphic Design Technology at 
Centro Universitário Estácio de Goiás. The 
supervising professor and the students 
participated in lectures, workshops and 
educational materials on the concepts of 
design, management and marketing in 
practice, aiming to promote the apprecia-
tion of the association by discussing the 

importance of racial equality and encou-
raging reflection on prejudices and stere-
otypes.

KEYWORDS: design, Asian identity, bran-
ding, social design

INTRODUÇÃO

 A Associação Nipo-Brasileira de 
Goiás, também conhecida como Clube 
Kaikan, desempenha um papel crucial na 
preservação e promoção da rica herança 
cultural japonesa em Goiás. Seus objetivos 
incluem o cultivo e a manutenção das tra-
dições da cultura japonesa, bem como a 
promoção do intercâmbio entre o Brasil e 
o Japão. Com a Escola de Língua Japonesa 
de Goiás e o apoio voluntário dos associa-
dos em eventos, a instituição cria um am-
biente propício para o aprendizado e a ce-
lebração da cultura japonesa. Além disso, 
como uma associação sem fins lucrativos, 
o Clube Kaikan é um espaço inclusivo e li-
vre de preconceitos sociais de classe, que 
acolhe cerca de cento e cinquenta famílias 
envolvidas nas diversas atividades socioe-
conômicas do Estado de Goiás. Essa diver-
sidade e engajamento refletem o compro-
misso da associação em promover a união 
e o entendimento entre as comunidades 
japonesa e brasileira, contribuindo para 
um ambiente mais rico cultural e social-
mente inclusivo em Goiás. Está localizada 
na Av. Planície - Vila Itatiaia, Goiânia - GO. 
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Está fortemente inserida no contexto local 
da comunidade Nipo Brasileira que resi-
de em Goiânia e possui relevância nacio-
nal durante seu maior evento chamado 
de “Bon Odori” (Festival anual de música, 
dança, culinária e artes japonesas), que é 
realizado para divulgar a cultura japonesa 
e fortalecer os laços Brasil-Japão. 
 Durante nossa primeira visita à ANBG 
(Associação Nipo Brasileira de Goiás), con-
versamos com dois membros voluntários da 
associação, Fumie e Ryuji Yamamoto, que 
nos orientaram e nos guiaram pelas insta-
lações do local. Ao longo da apresentação, 
fomos introduzidos a história da associa-
ção, sua organização e atividades ali desen-
volvidas. E após diversos questionamentos 
e explanações, conseguimos levantar um 
problema principal que podemos ajudar a 
solucionar: a falha na comunicação.  
 Apesar de a instituição ser original-
mente restrita aos imigrantes e descen-
dentes japoneses, em anos recentes a 
ANBG tem se tornado mais aberta e inseri-
da junto a comunidade e no contexto cul-
tural goiano. Tentativas foram feitas para 
expandir e buscar uma maior integração 
na região, mas sem uma coordenação efe-
tiva e um foco claro tais iniciativas não ti-
veram grande alcance. Identificamos esse 
problema na comunicação, em que o Clu-
be Kaikan tem interesse, mas não conse-
gue transmitir de forma efetiva além de 
sua área atual de influência (imigrantes e 
descendentes de japoneses). Isso acarreta 
uma estigmatização e segregação da co-
munidade, que por mais que tenha uma 
cultura rica e admirável, não chega ao co-
nhecimento do grande público devido. 
Analisando variáveis, notamos que essa co-
municação falha afeta inclusive as próprias 
instalações do Clube Kaikan, como a falta 
de sinalização e identificação apropriada 
de áreas e edifícios, além de comunicados 
internos.  
 Por se tratar de um problema que 
envolve comunicação visual, se relacio-
na ao curso de Design Gráfico e pode ser 
solucionado a partir de uma estruturação 
de uma identidade visual coerente com 
os princípios da organização que seja apli-
cável em larga escala a todas as áreas que 
envolvam a transmissão de mensagens da 

associação, como material de marketing 
digital, o site da associação e/ou material 
impresso. Essas demandas se encaixam 
nas habilidades e conhecimentos propos-
tos e adquiridos no curso de Design Grá-
fico, e poderá trazer grande impacto para 
a ANBG e sua luta em prol da afirmação, 
promoção e expansão da cultura nipônica 
em território goiano.  
 Ao analisarmos o tema do projeto 
acadêmico extensionista em grupo, to-
mamos conhecimento sobre a instituição 
“ANBG - Kaikan” por meio de um membro 
ativo dela, Giovanna Barreto Manso.  Entra-
mos em contato com a diretoria do Clube 
e resolvemos visitar a instituição no dia 09 
de março de 2024. Após conhecer o local e 
conversar com os integrantes da diretoria 
que nos atenderam, Fumie Maeda e Ryuji 
Yamamoto, chegamos à conclusão de que 
há uma dificuldade de comunicação com 
o público tanto externo (por meio de pu-
blicações ou convites para realização de 
atividades e eventos abertos ao público) 
percebemos que, como designers gráfi-
cos, poderíamos trabalhar o problema da 
comunicação visual para que a institui-
ção ganhe mais visibilidade e os projetos e 
eventos tenham seu alcance expandido. 
 O Clube Kaikan é um centro cultu-
ral que promove a preservação da cultura 
japonesa em Goiânia. Surge então, uma 
oportunidade não apenas de celebrar 
suas tradições e valores, mas também de 
enfrentar estigmas e preconceitos enrai-
zados. Através do reconhecimento e da 
valorização de sua contribuição para a so-
ciedade goianiense, será possível promo-
ver uma maior compreensão e aceitação 
ao desafiar percepções equivocadas que 
não representam a identidade, nem os va-
lores da associação. 

Figura 1 – Primeira visita no Clube Kaikan 
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Fonte: Elaborado pelos autores (março, 2024)

 Após a primeira visita, decidimos 
que nossos objetivos com o projeto são: 
desenvolver e implementar estratégias de 
marketing direcionadas aos colaborado-
res, criando materiais como newsletters, 
murais ou e-mails informativos sobre as 
atividades e eventos internos, onde esses 
materiais devem abordar temas relaciona-
dos a questões raciais e culturais dentro da 
comunidade, buscando promover a reflexão 
e a conscientização entre os membros da 
instituição; Utilizar o site institucional como 
a principal plataforma de divulgação sobre 
as iniciativas da instituição, especialmente 
aquelas relacionadas à diversidade e inclu-
são - isso inclui a publicação de notícias, ar-
tigos e histórias sobre o Clube Kaikan e sua 
contribuição para a cultura em Goiânia; Criar 
e desenvolver uma estratégia de gestão ati-
va das redes sociais, especialmente o Insta-
gram, com conteúdos visuais e interativos 
que destaquem os valores da associação em 
relação à importância da igualdade racial e 
incentivem a reflexão sobre preconceitos e 
estereótipos. 

Compreensão histórica e social: imigra-
ção japonesa como insight para projeto 
de design

 Além da legislação, a compreensão 
histórica e social sobre a imigração japonesa 
no Brasil, especialmente em regiões como 
Goiás, oferece insights valiosos para o proje-
to. Saito em seu artigo O imigrante a imigra-
ção japonesa no Brasil e no Estado de Goiás 
(2017) contextualiza as contribuições da co-
munidade japonesa para o desenvolvimen-
to local e ressalta a importância de promover 
a integração e inclusão desses imigrantes na 
sociedade brasileira. Essa análise histórica e 
contextual proporciona uma compreensão 

mais ampla das questões raciais e culturais 
presentes no país, enriquecendo as estraté-
gias de comunicação propostas pelo projeto.  
 Saito também realiza uma compre-
ensão mais profunda do contexto histórico 
da imigração japonesa para o Brasil e Goiás, 
contextualizando a presença da comunida-
de japonesa na região e suas contribuições 
para o desenvolvimento local. Ao explorar 
o impacto social, econômico e cultural dos 
imigrantes japoneses, o texto enfatiza a in-
fluência significativa dessa comunidade no 
desenvolvimento das comunidades locais, 
que contribuíram para a cultura e identida-
de da região. Além disso, a discussão sobre 
a integração dos imigrantes japoneses na 
sociedade brasileira e goiana aborda a mu-
dança das relações interculturais na região, e 
nos ajuda a compreender como poderemos 
promover o engajamento e a inclusão entre 
os membros da comunidade e colaborado-
res da instituição. Assim, o artigo se relacio-
na com a situação-problema do projeto ao 
destacar o papel e a influência da comuni-
dade japonesa em Goiás, proporcionando 
uma base sólida para a implementação de 
estratégias de comunicação que promovam 
o engajamento, a inclusão e a conscientiza-
ção sobre questões raciais e culturais dentro 
da instituição. 
 Nesse sentido, vale pontuar a mono-
grafia de Sandra Cecília Imigração japonesa 
e identidade nacional (2004) que nos mostra 
uma perspectiva crítica sobre a imigração 
japonesa no Brasil, destacando as suas ex-
periências e os desafios enfrentados, como 
preconceito e racismo, o que acarretou no 
isolamento das famílias japonesas, que por 
sua vez se amontoaram e se ajudavam qua-
se exclusos da sociedade. 
 Dessa forma, nasceu as instituições 
Kaikan por todo o Brasil, onde famílias ja-
ponesas se reuniam para propagarem sua 
cultura e se protegerem de todo o precon-
ceito e racismo que havia na época. Isso é 
relevante para a situação-problema do pro-
jeto, pois sensibiliza sobre a importância de 
abordagens inclusivas na comunicação in-
terna e externa da instituição, especialmen-
te em relação a questões raciais e culturais. 
Para além disso, o texto analisa como a imi-
gração japonesa foi representada na mídia 
e nos debates acadêmicos e fornece visões 



Revista Científica Estácio Goiás - 2024 | 27

importantes sobre como as essas percep-
ções públicas influenciam a integração e in-
clusão da comunidade, e assim nos informa 
estratégias de comunicação externa da ins-
tituição. Dessa forma, o artigo contribui para 
uma compreensão mais ampla dos desafios 
enfrentados pela comunidade japonesa no 
Brasil e sugere abordagens sensíveis para 
promover a inclusão e conscientização den-
tro da instituição. 
 Outro motivo para abordarmos um 
tema tão pouco discutido é a recente pan-
demia causada pelo vírus COVID-19. Este 
evento trouxe à tona diversos problemas so-
ciais que já existiam, mas que se intensifica-
ram durante esse período de crise. Por ter-se 
iniciado na China, a pandemia gerou uma 
onda de desinformação e medo, que levou 
muitas pessoas ao redor do mundo, inclusi-
ve no Brasil, a associar injustamente os asi-
áticos ao vírus. Essa associação infundada 
desencadeou uma série de comportamen-
tos prejudiciais e injustos, resultando em 
casos de maldade, raiva, racismo e precon-
ceito contra pessoas de ascendência asiáti-
ca. A discriminação se manifestou de várias 
formas, desde agressões verbais e físicas até 
boicotes a negócios de propriedade asiática, 
revelando uma face sombria da sociedade 
que é frequentemente negligenciada. 
 Além disso, essa situação expôs a fra-
gilidade das relações interétnicas e a neces-
sidade urgente de promover a educação 
e a compreensão cultural para combater a 
intolerância. Discutir este tema é essencial 
para criar consciência sobre os impactos 
negativos do racismo e para promover uma 
sociedade mais justa e inclusiva, onde todos 
possam conviver em harmonia, indepen-
dentemente de sua origem. Portanto, é im-
perativo que continuemos a abordar e de-
bater questões relacionadas ao preconceito 
racial e étnico, utilizando a pandemia como 
um exemplo recente e relevante para ilustrar 
os perigos da desinformação e do ódio. 
 Muitas notícias destacaram a crescen-
te onda de violência e preconceito contra 
a população de origem asiática durante a 
pandemia de COVID-19. Títulos como “Popu-
lação de origem asiática é vítima de violência 
e preconceito na pandemia”, publicado pelo 
Jornal da USP, e “Brasileiros de ascendência 
asiática relatam ataques racistas durante a 

pandemia”, da Folha de S.Paulo, ilustram a 
triste realidade enfrentada por essas comu-
nidades. Outros veículos de comunicação, 
como o Brasil de Fato, também abordaram 
o tema em matérias como “Ódio contra asi-
áticos não é novidade nos EUA, e cresce com 
pandemia”. 
 A cobertura da mídia evidenciou o im-
pacto global deste fenômeno, com matérias 
como “#EuNãoSouUmVírus: epidemia do 
covid-19 dispara racismo contra asiáticos”, 
do TAB UOL, e relatórios alarmantes, como 
os divulgados pela CNN Brasil em “Ataques 
a asiáticos nos Estados Unidos aumentaram 
150% durante a pandemia”. Essas reporta-
gens trouxeram à tona uma série de inci-
dentes preocupantes, que incluíram desde 
agressões físicas e verbais até discriminação 
sistêmica em diversas esferas da sociedade. 
Os relatos mostram que o preconceito se 
manifestou em várias partes do mundo, tor-
nando-se uma crise global de intolerância. 
 O aumento significativo dos ataques 
racistas e xenofóbicos destacou a neces-
sidade urgente de abordar e combater 
o racismo estrutural e a desinformação. 
A campanha #EuNãoSouUmVírus, por 
exemplo, emergiu como uma resposta de 
resistência e conscientização, buscando 
mostrar a humanidade e a individualidade 
das pessoas de origem asiática, combaten-
do estereótipos prejudiciais e promovendo 
a solidariedade. 
 O crescente número de casos de dis-
criminação levou a um clamor por políticas 
públicas mais eficazes e por uma maior 
sensibilização da sociedade quanto à gra-
vidade e as consequências do racismo. As 
notícias sobre o aumento de ataques racis-
tas serviram como um triste lembrete de 
que, mesmo em tempos de crise global, a 
luta contra o ódio e a intolerância precisa 
ser contínua e incansável. A pandemia re-
velou não apenas vulnerabilidades de saú-
de, mas também sociais, destacando a im-
portância de promover um mundo onde 
todas as etnias possam viver sem medo de 
violência e discriminação. 
 Entretanto, o texto de Roberta Coe-
lho O papel social da imagem (2014) traz 
um discurso mais aprofundado sobre o pa-
pel social da imagem nos mostra com cla-
reza sobre o uso do design social como fer-
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ramenta de comunicação para transmitir 
mensagens com propósitos sociais e não 
comerciais. Aqui, destaca. 
 Além disso, ao contextualizar o de-
senvolvimento do design social e apresen-
tar exemplos de sua aplicação em diferen-
tes contextos ao redor do mundo, e destacar 
a importância de utilizar elementos visuais 
para promover conscientização e engaja-
mento em questões raciais e culturais, des-
sa forma o texto fornece orientações úteis 
para o projeto, explorar abordagens inova-
doras e criativas de comunicação interna e 
externa dentro da instituição, ao fazer uso 
do design social para promover mudanças 
e contribuir significativamente para a situ-
ação-problema. 
 Desta forma, Vinicius Chozo Inoue 
em seu trabalho A naturalização do racis-
mo anti-asiático na sociedade digital bra-
sileira (2017) também traz uma análise que é 
fundamental sobre o racismo anti-asiático na 
sociedade brasileira mas, traz à tona a neces-
sidade de retomar discussões sobre o tema e 
como as tecnologias de comunicação perpe-
tuam esse preconceito.
 Isso é crucial para o projeto, pois evi-
dencia a existência desse tipo de discrimi-
nação e como isso influencia diretamente 
na eficácia das estratégias de comunicação. 
Ao explorar a formação de identidade racial 
e propor iniciativas de combate ao racismo, 
o texto também sugere abordagens con-
cretas para enfrentar o racismo e promover 
um ambiente mais inclusivo e respeitoso. 
Como nosso objetivo enquanto grupo está 
em realizar projetos gráficos contra o pre-
conceito, esses insights se conectam tanto 
com o curso de Design Gráfico quanto aos 
problemas encontrados nas discussões e 
visitas à instituição. 
 Além disso, o livro de Tai Hsuan-An 
Design: conceitos e métodos (2017) explo-
ra uma base teórica sólida para o projeto, 
com teorias, conceitos e perspectivas fun-
damentais sobre design. Ao analisar os tra-
balhos práticos e casos de estudo, o livro 
oferece abordagens relevantes em como 
aplicar os conceitos teóricos do design na 
prática, e orienta as estratégias de comu-
nicação propostas. Desse modo, nos aju-
da a garantir que as estratégias não sejam 
apenas visualmente atraentes, mas tam-

bém funcionais e impactantes, que passe a 
mensagem de forma correta para solucio-
nar as questões que envolvem o projeto. 

Identificação do problema e desenvolvi-
mento do projeto

 Após a visita em loco na instituição, nos 
reunimos e identificamos que o problema 
principal do design do Clube Kaikan é o do seu 
marketing digital. Após algumas análises iden-
tificamos em suas redes de comunicação, e 
notamos que há uma movimentação em suas 
redes sociais, entretanto as postagens não são 
coesas o que atrapalha na comunicação não 
só com o público externo, mas também entre 
os participantes do clube Kaikan, principal-
mente em relação às datas de seus eventos 
e sobre a falta de padrão em suas postagens, 
como fica evidente na figura 2 a seguir:

Figura 2 – Postagens em redes sociais do Clube Kaikan

Fonte: Perfil do Clube Kaikan no instagram @anbgkaikan 
(março, 2024)

 Decidimos então realizar o desenvol-
vimento e implementação de oficinas de 
conteúdo online; criação de materiais grá-
ficos; e entrevistas com os diversos setores 
da instituição. O próximo passo foi pesqui-
sar referências visuais para abordar o con-
ceito do projeto. Nos inspiramos em artes 
visuais japonesas, tanto quanto no estilo 
mais tradicional, como formas geométricas, 
referências históricas, e etc, também apre-
sentando um visual mais atual como nos 
mangás e animes, ou em um estilo mais 
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futurista e animado para novas gerações, 
como as referências de estilo cyber-futuris-
ta como fica evidenciado na figura 3:
 

Figura 3 – Moodboard conceitual

 

Fonte: Elaborado pelos autores (abril, 2024)

 Para iniciar as criações definimos o 
key visual, uma peça única que funciona 
como um guia, representando a essência 
de uma campanha do projeto trazendo 
sua identidade visual de forma estrutura-
da:

Figura 4 – Peças gráficas criadas a partir do key visual
   

Fonte: Elaborado pelos autores (abril, 2024)

 Durante uma reunião estratégica 
com três representantes do Kaikan, esta-
belecemos um acordo fundamental: a ins-
tituição deveria fornecer o espaço físico e 
o tempo necessário para a realização de 
uma oficina colaborativa. Essa iniciativa 
permitirá a troca de conhecimento e ha-
bilidades entre os participantes, demons-
trando um compromisso mútuo com o 
sucesso do evento. Além disso, os próprios 
representantes do Kaikan estarão envolvi-
dos ativamente na oficina, enriquecendo-a 
com sua experiência e perspectivas. Para 
garantir que atinjamos os resultados pla-
nejados, estabelecemos uma estrutura de 
comunicação sólida por meio de um grupo 
no WhatsApp. Focados em manter reuni-
ões regulares, onde estaremos em contato 
próximo para receber feedbacks essenciais 
e possíveis sugestões dos representantes 
da instituição. Essa abordagem permitiu 
ajustes em tempo real, promovendo um 
ambiente dinâmico e adaptável, que aten-
da às necessidades tanto dos participantes 
quanto da instituição. 
 Ressaltamos que nosso projeto ini-
ciou-se com uma série de visitas prelimi-
nares à instituição para identificar suas 
principais dificuldades e áreas que necessi-
tavam de melhorias. Durante essas visitas, 
realizamos um diagnóstico detalhado das 
necessidades da instituição, observando 
aspectos operacionais e estratégicos que 
poderiam ser aprimorados. Com base nes-
sas observações iniciais, organizamos uma 
reunião coletiva com todos os membros 
envolvidos no projeto para revisar nossas 
descobertas e discutir possíveis aborda-
gens. Decidimos, então, implementar duas 
oficinas educacionais com o objetivo de 
capacitar os membros da instituição em 
áreas críticas: Gerenciamento de Tarefas 
e Marketing Digital. Essas oficinas foram 
projetadas não apenas para transmitir co-
nhecimento, mas também para fornecer 
ferramentas práticas que permitiriam aos 
participantes superar desafios específicos 
e promover melhorias contínuas em suas 
atividades cotidianas. 
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Figura 5 – Realização das oficinas no Clube Kaikan

  

Fonte: Elaborado pelos autores ( junho, 2024)

 
 Originalmente, planejamos realizar 
duas palestras no espaço Kaikan, direciona-
das aos indivíduos responsáveis pelos pro-
cessos de marketing da instituição, bem 
como aos seus diretores. Cada palestra foi 
cuidadosamente estruturada para abor-
dar um tema específico: a primeira, sobre 
Marketing Digital, e a segunda, sobre Ge-
renciamento de Trabalho. As palestras fo-
ram programadas para ocorrer no dia 08 de 
junho de 2024, com horários distintos para 
maximizar a participação e a atenção dos 
envolvidos (das 9h às 10h30 e das 10h45 às 
12h30). Na data marcada, as palestras foram 
conduzidas conforme o cronograma esta-
belecido. A execução foi bem-sucedida, e os 
resultados foram bastante positivos, com a 
aprovação e o engajamento dos participan-
tes, que demonstraram interesse e satisfa-
ção com o conteúdo apresentado. 
 No decorrer do projeto, enfrentamos 
diversos desafios que impactaram a exe-
cução conforme planejado. Um dos prin-
cipais obstáculos foi a saída inesperada de 
alguns membros da equipe, o que exigiu 
uma reestruturação do grupo e a redistri-
buição de responsabilidades. Além disso, 
surgiram discordâncias internas e proble-
mas pessoais entre os membros, o que 

comprometeu temporariamente a coesão 
e a comunicação da equipe. Houve tam-
bém uma falta de interação efetiva e di-
vergências significativas de ideias que pre-
cisaram ser resolvidas. Para superar esses 
desafios, realizamos reuniões adicionais 
para realinhar os objetivos e reorganizar 
nossos planos de ação. Esses ajustes per-
mitiram que a equipe se reestabelecesse e 
continuasse com o projeto de maneira co-
esa e eficiente, garantindo a realização das 
atividades propostas. 
 Conseguimos realizar as palestras 
conforme planejado, e os feedbacks re-
cebidos dos participantes, incluindo as-
sociados e diretores, foram bastante 
positivos. Alcançamos os resultados de-
sejados, evidenciados pela receptividade 
e pelo interesse demonstrado durante e 
após as apresentações. Embora o impac-
to completo das palestras no clube Kai-
kan só possa ser avaliado com o passar 
do tempo, os resultados iniciais indicam 
uma melhoria significativa no entendi-
mento e na aplicação dos conceitos de 
Gerenciamento de Tarefas e Marketing 
Digital pelos participantes. A expectativa 
é que essas melhorias se consolidem e se 
traduzam em benefícios concretos para 
a instituição no futuro próximo. 
 As avaliações do público-alvo foram 
extremamente positivas. Não houve recla-
mações durante a execução do projeto, e os 
participantes expressaram satisfação com 
o conteúdo e a abordagem das palestras. 
A recepção positiva abre a possibilidade de 
futuras parcerias e colaborações, indican-
do que o projeto não apenas atendeu às 
expectativas imediatas, mas também es-
tabeleceu uma base sólida para iniciativas 
colaborativas contínuas. Essa resposta po-
sitiva reforça a importância de iniciativas 
educacionais direcionadas e bem planeja-
das para o desenvolvimento institucional e 
o fortalecimento das capacidades organi-
zacionais. 

Considerações finais

 O planejamento e a execução do 
projeto seguiram de perto o cronograma 
estabelecido, apesar de alguns conflitos in-
ternos e imprevistos que são comuns em 
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projetos dessa natureza. Identificamos que 
as principais dificuldades da instituição 
eram a comunicação visual e o gerencia-
mento de tarefas entre os voluntários. Es-
ses problemas resultavam em uma distri-
buição ineficaz de tarefas e na repetição de 
materiais visuais pouco atraentes. Para re-
solver essas questões, realizamos reuniões 
e desenvolvemos planejamentos estratégi-
cos, culminando em uma palestra demons-
trativa que ofereceu soluções práticas. 
 Durante o projeto, pudemos aplicar 
a teoria aprendida de forma prática, o que 
enriqueceu nosso entendimento. Identifi-
camos os problemas do nosso público-alvo 
e conseguimos resolver usando os conhe-
cimentos teóricos de maneira eficiente. 
Criamos materiais educativos e os dispo-
nibilizamos para que todos pudessem en-
tender melhor os conceitos de gestão e 
marketing na prática. Isso fortaleceu mi-
nha compreensão sobre os temas discuti-
dos, especialmente sobre como o racismo 
afeta a sociedade. A teoria foi essencial para 
enfrentarmos os desafios, proporcionando 
uma base sólida para colocarmos em prá-
tica as soluções necessárias. 
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RESUMO

Este artigo relata as atividades desenvol-
vidas no projeto O Branco do terreiro: o 
racismo religioso visto pelos adeptos das 
religiões afro-brasileiras na disciplina ex-
tensionista Design, Sociedade e Cultura do 
Curso Superior de Tecnologia em Design 
Gráfico do Centro Universitário Estácio de 
Goiás. A professora orientadora e os dis-
centes atuaram na realização de um do-
cumentário criado a partir de gravações 
feitas em locais e eventos indicados pela 
produtora Samba de Seu Zé, e contou com 
o apoio dos terreiros locais que se disponi-
bilizaram a participar do projeto extensio-
nista. 

PALAVRAS-CHAVE: design social, crenças, 
cultura e identidade

ABSTRACT
This article reports on the activities deve-
loped in the project O Branco do terreiro: 
religious racism seen by followers of Afro-
-Brazilian religions in the extension subject 
Design, Society and Culture of the Higher 
Education Course in Graphic Design Tech-
nology at Centro Universitário Estácio de 
Goiás. The supervising professor and the 
students worked on making a documen-
tary created from recordings made in pla-
ces and events indicated by the production 
company Samba de Seu Zé, and had the 
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support of local terreiros who were availa-
ble to participate in the extension project.

KEYWORDS: social design, beliefs, culture 
and identity

INTRODUÇÃO
 O projeto de extensão O Branco do 
terreiro: o racismo religioso visto pelos 
adeptos das religiões afro-brasileiras foi 
desenvolvido em conjunto com a produ-
tora Samba de Seu Zé.  Fundada por Rose 
Ribeiro e José Guilherme em 2023, a Sam-
ba de Seu Zé busca através da realização 
de eventos, valorizar e promover a cultura 
afro-brasileira como a música, as origens e 
as crenças, como a Umbanda. Com esse in-
tuito, divulgar e trazer uma agenda inclusi-
va e solidária para a comunidade local. 
 Apesar de ainda não possuir uma 
sede física, a Samba de Seu Zé realiza fes-
tas mensalmente, com o primeiro evento 
sendo realizado em 28 de outubro de 2023, 
tendo grande impacto na cena cultural de 
Goiânia, reunindo mais de 1200 pessoas. 
Esse primeiro evento serviu de base para os 
seguintes, sempre valorizando e acolhen-
do pessoas de diversas religiões afro-bra-
sileiras, sendo um centro de celebração de 
tradições e da fé dos praticantes. Mas além 
da fé e da cultura, a Samba de Seu Zé traz 
uma abordagem inclusiva, tendo uma pre-
ocupação com a comunidade em que está 
inserida. Buscando a integração e o respei-
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to mútuo entre as crenças e religiões que 
não compartilham os mesmos dogmas e 
preceitos, ela tem um caráter social de aju-
da ao próximo, sempre arrecadando ali-
mentos e materiais durante seus eventos, 
que posteriormente são encaminhados a 
comunidades carentes.  
 E esse caráter social vai além da aju-
da aos necessitados, abrindo espaço para 
empreendedores ligados à cultura afro-
-brasileira. Nos eventos da Samba de Seu 
Zé, sempre há espaço para tais empreen-
dedores exibirem seus produtos e conse-
guirem novos negócios. 
 A Samba de Seu Zé vem construindo 
uma rede de terreiros e casas de religiões 
como forma de fortalecer o movimento e 
lutar por mais respeito e compreensão da 
sociedade para com as religiões afro-brasi-
leiras. É com essa instituição e o ideal que 
ela defende, que buscamos realizar o pro-
jeto extensionista. 
 A Samba de Seu Zé enfrenta a resis-
tência e o preconceito contra toda e qual-
quer manifestação cultural afro-brasileira, 
o que evidencia o racismo velado e sistê-
mico enraizado na cultura brasileira, que 
apesar de ser plural e beber de diversas 
origens, não consegue eliminar estigmas e 
preconceitos que datam da época da colo-
nização portuguesa. 
 O racismo religioso é um tema ur-
gente e extremamente necessário para a 
sociedade brasileira, que ainda minimiza 
e discrimina toda e qualquer manifesta-
ção de origem afro-indígena, apesar de 
tais manifestações serem a base de uma 
grande parte da cultura e identidade bra-
sileira. A umbanda e o candomblé foram 
estigmatizadas como crenças malignas e 
sofrem preconceito de boa parte dos prati-
cantes de outras religiões, principalmente 
os oriundos do cristianismo. 
 Combater o racismo religioso e pro-
mover uma maior integração de minorias 
é ajudar a sociedade como um todo a ser 
mais inclusiva e aberta. A produção de um 
documentário visa fortalecer esse debate, 
trazendo uma visão das pessoas que viven-
ciam diariamente o preconceito contra sua 
fé. Além de trazer através do audiovisual e 
da produção de um material gráfico para 
promoção do documentário ser alinhado a 

ementa do curso de Design Gráfico, o que 
nos leva como grupo, a explorar nossas 
capacidades e especialidades, buscando 
entregar a comunidade um material que 
ajude a quebrar barreiras e desenvolver 
um debate que aproxima pessoas. O Sam-
ba de Seu Zé, com sua agenda inclusiva e 
buscando combater o preconceito, acabou 
por se tornar a instituição ideal para reali-
zar esse projeto conjunto. 

Design e seu papel social 

 A problemática identificada junto 
ao grupo social escolhido, neste caso a co-
munidade umbandista e candomblecista, 
é o persistente racismo religioso que essas 
religiões enfrentam. A discriminação e o 
preconceito contra praticantes dessas re-
ligiões afro-brasileiras são uma realidade 
constante, refletindo-se em diversas esfe-
ras da sociedade, desde o acesso a direitos 
básicos até mesmo em manifestações cul-
turais como a Samba do Seu Zé.  
 A intolerância religiosa se manifesta 
de diversas formas, como agressão física, 
verbal e até mesmo institucionais, com po-
líticas discriminatórias que marginalizam 
essas religiões. Essa realidade é particular-
mente preocupante quando se considera 
que o Brasil é uma nação reconhecida pela 
sua diversidade cultural e religiosa, mas 
que ainda enfrenta dificuldades em ga-
rantir a plena aceitação e respeito por to-
das as suas manifestações religiosas. 
 Um projeto de design pode ser uma 
ferramenta poderosa para combater essa 
problemática.  Por exemplo, a criação de 
artefatos gráficos, como cartazes e pro-
dutos culturais, pode servir como meio de 
conscientização e educação sobre a im-
portância da tolerância religiosa e da valo-
rização das religiões afro-brasileiras. Esses 
artefatos podem ser distribuídos em esco-
las, espaços públicos e eventos culturais, 
ampliando o alcance da mensagem de 
respeito e inclusão.  
 Além disso, produção de roupas e 
artigos de moda que valorizam símbo-
los e elementos das religiões umbandista 
e candomblecista pode contribuir para a 
promoção da identidade cultural dessas 
comunidades, ao mesmo tempo em que 
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desafia estereótipos de preconceitos ar-
raigados na sociedade. A relevância desse 
projeto para o curso e para o grupo en-
volvido reside na oportunidade de aplicar 
os conhecimentos adquiridos em design 
de forma prática e significativa, ao mes-
mo tempo em que engaja em uma causa 
social urgente e importante. A motivação 
para o projeto pode ser impulsionada pela 
compreensão da responsabilidade ética 
social do designer em promover a inclusão 
e combater o preconceito, bem como pelo 
reconhecimento do valor intrínseco das 
religiões afro-brasileiras na rica tapeçaria 
cultural do país. A escolha da organização, 
s Samba do Seu Zé, como objetivo de es-
tudo e intervenção é pertinente, pois re-
presenta um espaço de resistência e cele-
bração da cultura afro-brasileira, onde as 
questões de discriminação e preconceito 
podem ser abordadas de forma sensível 
e eficaz. Com nosso documentário, bus-
camos promover um maior debate sobre 
o tema, fazendo o espectador se questio-
nar e buscar maior compreensão sobre o 
racismo religioso. Nosso objetivo é mos-
trar a partir de representantes das religi-
ões a luta diária contra o preconceito so-
frido e o que eles esperam da sociedade 
para com suas crenças. Buscamos, em 
conjunto com a produtora Samba de Seu 
Zé, promover o debate de uma agenda 
mais inclusiva e representativa nas ações 
culturais locais, tendo como resultado, 
uma maior integração da comunidade 
afro-brasileira no contexto regional.  

Crenças, cultura e identidade

 A cultura, identidade nacional, é 
composta de povos de diversos pontos 
do globo. Com representantes de mi-
lhares de regiões, cada um ainda trouxe 
suas particularidades locais. Mas inega-
velmente, a identidade brasileira é com-
posta majoritariamente por três grupos 
étnicos: o nativo indígena, o europeu e 
o africano. Esse povo novo, como Darcy 
Ribeiro (1995) comenta, é novo pois dá 
origem ao ser brasileiro, se diferenciando 
de suas origens, mesclando-se e criando 
uma cultura singular pela apropriação e 
redefinição das culturas das quais vie-

ram. E nessa miscigenação desses diver-
sos povos, naturalmente, a religião seria 
impactada. O cristianismo representado 
pela Igreja Católica num primeiro mo-
mento veio trazendo seus ensinamentos, 
evangelizando nativos indígenas durante 
o primeiro século e posteriormente, pre-
tos, inegavelmente de forma compulsó-
ria durante os tempos da escravatura, 
negando-lhe sua toda a sua crença e re-
ligiosidade, sendo marcados a ferro para 
demonstrar sua conversão, como obser-
va Nathalia Vince (2017 apud SILVEIRA, 
2006). 
 Mas como a fé é algo extrema-
mente íntimo, e crenças não podem ser 
expurgadas por decretos ou reprimidas 
pela força bruta, a espiritualidade afri-
cana, representada pelo culto aos orixás, 
assim como a devoção indígena aos seus 
espíritos tradicionais, permaneceu sen-
do praticada em segredo  por seus po-
vos. Como a coroa portuguesa era extre-
mamente unida a Igreja Católica na era 
colonial, perseguiam os adeptos a cultos 
afro-brasileiros, sendo acusados de prati-
carem “bruxaria” (SILVA, 2017), tendo suas 
crenças demonizadas, como explica Eloy-
na Miranda dando um exemplo de como 
essa perseguição era feita: 
 Foi escolhido como personagem 
para esta farsa da demonização, Exú – Ori-
xá  da liberdade, comunicação, ligado ao 
ato sexual, relacioná-lo ao diabo cristão é 
mais fácil do que entender o seu real sig-
nificado para nós praticantes, é também 
uma tática do racismo para legitimar o 
desrespeito religioso as religiões cristãs 
frente as de matriz  africana. 
 Essa correlação é antiga, segundo 
Reginaldo Prandi (PRANDI, 2013), quan-
do os europeus chegaram ao continente 
africano para cristianizar o mundo selva-
gem e se deparam com a figura de Exú, 
como comunicador e representado por 
falos eretos, o atribuíram a algo demo-
níaco. O cristianismo já havia sincretiza-
do todos os Orixás aos santos católicos e 
precisavam de um que representasse o 
diabo, algo que fugisse aos padrões cris-
tãos ocidentais, então, Exú foi escolhido. 
(MIRANDA, 2018, p. 21) 
 Apesar de tudo, as tradições e 
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crenças africanas e indígenas resisti-
ram, e posteriormente, sob o fenômeno 
do sincretismo religioso, tais culturas se 
mesclam a aspectos da religião católi-
ca e adotaram conceitos do kardecismo, 
doutrina religiosa baseada nos estudos 
de Allan Kardec (1804 – 1869). Assim, as 
bases das religiões afro-brasileiras foram 
lançadas, que posteriormente resultaram 
em inúmeras crenças e vertentes, tendo 
na Umbanda e no Candomblé seus maio-
res expoentes. 
 Mas mesmo tendo resistido a inú-
meros intempéries ao longo dos séculos, 
tais religiões ainda sofrem pesadamente 
sob o preconceito, inicialmente perpetra-
do pela Igreja Católica, e a partir da segun-
da metade do século XX, especialmente 
a partir da década de 1980, pelo surgi-
mento e expansão do neopentecostalis-
mo na sociedade brasileira. O neopente-
costalismo, segundo Vagner Silva (2007), 
tal vertente do movimento pentecostal, 
iniciada no final dos anos de 1970, é uma 
terceira fase de tal movimento, onde ade-
riu-se a já caraterística ênfase do dom de 
cura divina, proselitismo e conversão em 
massa, um afrouxamento no ascetismo, 
emprego de estratégias empresariais de 
gestão, uso da mídia para expansão da 
propaganda religiosa e centralidade da 
teologia da batalha espiritual, pregando 
contra outras manifestações religiosas. 
 Na visão neopentecostal, as religi-
ões afro-brasileiras são vistas como ma-
lignas ou “coisas do demônio” que tem 
porventura, enganar o povo brasileiro e 
ameaçar sua prosperidade. No livro Ori-
xás, caboclos & guias: Deuses ou demô-
nios? de Edir Macedo, lançado em 1988, 
o autor condena as religiões afro-brasilei-
ras e o kardecismo como seitas demoní-
acas e acusa as entidades espirituais de 
tais religiões como diabos e objetos de 
manobras satânicas. 
 Com a consequente expansão e for-
talecimento das igrejas neopentecostais, 
principalmente na figura da Igreja Uni-
versal do Reino de Deus (IURD), tal intole-
rância se fortaleceu, levando a um maior 
preconceito pelos praticantes de tais re-
ligiões. Isso é expresso pelo preconceito 
religioso, que é o terceiro maior motivo 

de discriminação sofrida pelos brasileiros 
segundo pesquisa do Datafolha realizada 
em 12/2018. Dentro desse quadro, 68% dos 
participantes que se declararam adeptos 
de religiões afro-brasileiras disseram te-
rem sofrido preconceito pela sua religião. 
Diante desse quadro de agravamento do 
racismo religioso no cenário cultural bra-
sileiro pela expansão do neopentecosta-
lismo e sua retórica de combate ao mal e 
ao diabo, elegendo as religiões afro-bra-
sileiros como representação do maléfico, 
levando a casos cada vez mais frequentes 
de ataques aos adeptos e locais de cultos 
a essas religiões. Isso, torna o projeto ne-
cessário para contribuir com o debate so-
bre liberdade de crenças e, mais impor-
tante, do racismo arraigado na sociedade 
brasileira que assume outras formas no 
cotidiano das pessoas, mas que continua 
segregando e dividindo a sociedade, ge-
rando e contribuindo para diversas ma-
zelas sociais. 

Planejamento do projeto

 Para a criação do documentário, a 
Produtora Samba de seu Zé, nos autorizou 
a realizar a captação do material audiovisu-
al em seus eventos, com o intuito de pro-
mover e apresentar o projeto. Para a reali-
zação deste documentário, contamos com 
a participação dos membros da produtora, 
entrevistas com Pais e Mães de Santo a res-
peito de suas religiões, Padrinhos dos ter-
reiros apresentados, e a participação dos 
comerciantes e lojas com a apresentação 
dos seus produtos. 
Por fazerem parte destas religiões e te-
rem a vivência neste meio, estes integran-
tes são de fundamental importância para 
apresentação e gravação deste documen-
tário, podendo contribuir para a apresenta-
ção da história, vivência e produtos criados 
a partir desta religião. 
 Entrevistamos também pratican-
tes de Umbanda que vivenciaram ou tes-
temunharam casos de racismo religioso 
para obter descrições detalhadas das suas 
experiências, incluindo incidentes espe-
cíficos de discriminação, preconceito ou 
estigmatização. Conversamos com mem-
bros da comunidade Umbanda para sa-
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ber a sua opinião sobre o racismo religioso 
dentro e fora da religião. Incluiremos como 
eles se sentem em relação às atitudes da 
sociedade em relação a Umbanda e como 
se sentem discriminados por causa das 
suas crenças. 
 Revisamos pesquisas acadêmicas, 
artigos e livros sobre racismo religioso e 
Umbanda, o que nos proporcionou uma 
visão mais ampla e informada do assunto, 
incluindo perspectivas teóricas, analíticas e 
históricas. Exploramos iniciativas e progra-
mas existentes para combater o racismo 
religioso na Umbanda e outras religiões, in-
cluindo campanhas de sensibilização, pro-
gramas educativos e políticas de inclusão. 
 Consideramos a promoção da com-
preensão mútua e a redução do racismo 
religioso na perspectiva do diálogo inter-
-religioso por meio de entrevistas com lí-
deres religiosos de diferentes tradições  
discutindo como trabalhar em conjunto 
para combater o preconceito e promover a 
tolerância.Como forma de combater o pre-
conceito e o racismo que essas religiões 
sofrem, nos propusemos a produzir um 
documentário com o intuito de apresentar 
as características dessas religiões, os pro-
blemas e dificuldades sociais enfrentados 
pelos seus adeptos, que possuem pouca 
visibilidade justamente devido ao precon-
ceito sofrido. 
 Nosso documentário visa jogar uma 
luz e acender o debate sobre o preconceito 
religioso, partindo de uma estrutura de três 
atos no roteiro, contextualizando o cenário 
do racismo religioso a partir de relatos dos 
próprios adeptos. Nessa estrutura de ro-
teiro, abrimos com uma breve explicação 
do que é a Umbanda no primeiro ato. No 
segundo ato, apresentamos episódios de 
racismo sofridos pelos praticantes da reli-
gião e o impacto disso em sua percepção 
social. E fechando com o terceiro ato, mos-
tramos a visão deles com possíveis solu-
ções para esses problemas enfrentados e 
percepções que eles têm para o futuro.
 Buscamos referências em materiais 
já consagrados de produção audiovisual, 
além de trazer um toque autoral com uma 
identidade visual única e exclusiva para o 
documentário, incluindo ilustrações criadas 
pela equipe de direção de arte do projeto:

Figura 1: pôsteres representando características 
das religiões Umbandistas

Fonte: elaborado pelos autores (maio, 2024)

 Na primeira ilustração temos uma 
representação do exemplo de uma ves-
timenta utilizado pelos membros das 
religiões Afro-Brasileiras. Já na segunda 
imagem temos a representação da har-
monia entre as raças, religiões e nacio-
nalidades, pois, mesmo que as religiões 
Afro-Brasileiras sejam originalmente 
Africanas, elas permitem que membros 
de diversas raças se unam a elas. Na últi-
ma ilustração buscamos a representação 
do racismo e intolerância religiosa que os 
membros dessas religiões sofrem, onde 
as algemas representam o bloqueio cul-
tural que eles sofrem. Com estas pro-
postas, buscamos representar através 
do documentário e das ilustrações, as 
dif iculdades sociais sofridas por estes 
membros, através de relatos contados 
pelos mesmos, participantes, reduzindo 
a discriminação e aumentando o conhe-
cimento a respeito destas religiões, pois 
o pré-conceito que o outros possuem de-
las, que gera estes conflitos.
 Esse documentário foi criado a par-
tir de gravações feitas em locais e eventos 
indicados pela produtora Samba de Seu 
Zé, e contou com o apoio dos terreiros lo-
cais que se disponibilizaram a participar. 
O conceito do documentário é explorar o 
tema racismo religioso a partir de relatos 
dos participantes das religiões afro-brasi-
leiras. O estilo para apresentação será no 
formato storytelling através de entrevis-
tas, em que os relatos apresentados serão 
desenvolvidos pelos próprios participan-
tes e dividido em atos, onde será contado 
a história das religiões, suas vivências na 
sociedade e seus futuros objetivos.
 O documentário tem uma duração 
de 40 minutos, sendo gravado em full 
HD (resolução 1920x1080) e com legen-
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das, além de conter ilustrações originais 
para a apresentação de cada tema, bem 
como a apresentação de imagens e en-
trevistas realizadas junto aos integrantes 
destas religiões, e as apresentações da 
Produtora Samba de seu Zé em terreiros 
parceiros.

Desenvolvimento do projeto

 Após a apresentação das propos-
tas para temas do projeto extensionista, 
nosso grupo decidiu criar um documen-
tário sobre racismo religioso. Escolhe-
mos abordar as religiões afro-brasileiras, 
que frequentemente sofrem racismo re-
ligioso devido ao seu estilo diferente de 
expressar a fé. Devido a esses casos, os 
integrantes dessas religiões se tornaram 
mais resistentes ao contato com pessoas 
externas à sua cultura, dif icultando mui-
to a conexão.
 Ao buscarmos instituições, encon-
tramos a produtora Samba de Seu Zé, 
que nos ajudou e apresentou o primeiro 
contato com essas religiões. A produtora 
nos auxiliou no desenvolvimento inicial, 
convidando-nos para eventos e compar-
tilhando histórias sobre essas religiões. 
À medida que desenvolvemos o projeto, 
mantivemos contato com a Samba de 
Seu Zé, organizando a distribuição de ta-
refas e a designação dos objetivos para 
a equipe, além de coordenar as idas aos 
eventos e as gravações das cenas para o 
documentário.
 Durante a realização do projeto, ti-
vemos diversas atividades, desde a sele-
ção do que iríamos apresentar até a esco-
lha dos conteúdos para o documentário. 
Conforme desenvolvemos o projeto, com-
binamos com a Samba de Seu Zé para 
firmar a criação do documentário com 
as pessoas que estavam em sua “bolha 
cultural” em uma reunião. Nessa reunião, 
conseguimos firmar um acordo para dar 
continuidade à ideia inicial do projeto. 
Começamos a reunir embasamento teó-
rico com a própria produtora Samba de 
Seu Zé e marcamos um dia para a grava-
ção de um de seus eventos (4 de maio), 
para adicionar ao documentário.

Figura 2: Reuniões de planejamento do projeto

Fonte: elaborado pelos autores (maio, 2024)

 Esse período foi crucial para a pro-
dução do relatório, onde adicionamos o 
contexto e explicamos o motivo de estar-
mos realizando esse projeto. Para a siste-
matização e organização do projeto, di-
vidimos o grupo para que determinados 
participantes f icassem em sua área de 
especialidade, de forma, tornamos o pro-
jeto mais dinâmico e prático de se reali-
zar. Dividindo o grupo, tivemos um grupo 
para captação e edição do documentá-
rio, um para a criação dos roteiros e defi-
nição das perguntas a serem realizadas, 
um grupo para cuidar das peças gráficas 
(ilustrações) e produção do pôster, e uma 
pessoa para auxiliar de maneira geral o 
grupo.  Acesse o documentário: https://
youtu.be/SVHJzQbmQJY?si=yI78eQPm-
b1wPJiCo

Figura 3: Apresentação do projeto para a banca avaliativa

Fonte: elaborado pelos autores (junho, 2024)

Considerações finais

 O “Branco do Terreiro” é uma pro-
posta de combate ao racismo religioso 
enraizado na nossa sociedade, enfren-
tado diariamente pelos praticantes das 
religiões afro-brasileiras como a Umban-
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da, a Jurema e o Candomblé. Esse proje-
to, desenvolvido por alunos do curso de 
Design Gráfico do Centro Universitário 
Estácio de Goiás, resultou em um docu-
mentário. 
 Em colaboração com a Samba de 
Seu Zé, produtora cultural fundada em 
2023 por Rose Ribeiro e José Guilherme, 
estabelecemos contatos com diversos lí-
deres religiosos dessas tradições. A Sam-
ba de Seu Zé organiza eventos culturais 
focados no “povo de terreiro” e apoia 
causas comunitárias através da coleta e 
distribuição de donativos.
 Com a necessidade de promover 
a tolerância religiosa, o documentário 
tornou-se um meio de expressão para 
abordar o preconceito e a discrimina-
ção enfrentados pela sociedade brasilei-
ra. Utilizamos o design para promover a 
conscientização e combater a intolerân-
cia religiosa, registrando, por meio de 
entrevistas, as experiências de discrimi-
nação enfrentadas pelos praticantes das 
religiões afro-brasileiras. Além do do-
cumentário, produzimos cartazes para 
exposição e promoção do tema. Essas 
questões são urgentes e precisam ser in-
cluídas no debate público sobre inclusão 
e respeito cultural.
 Obtivemos apoio das comunida-
des visitadas, que foram receptivas ao 
projeto e ajudaram na divulgação do 
material produzido. A interação com es-
ses líderes religiosos e suas histórias de 
resistência ampliou minha compreen-
são sobre a importância da luta contra o 
racismo religioso.
 A prática de criar artefatos visuais 
que representem uma cultura específi-
ca está intrinsecamente ligada ao design 
social, já que no design gráfico, quando 
aplicado de maneira consciente e sensí-
vel, tem o poder de promover a inclusão 
de forma eficaz. Isso exige uma aborda-
gem respeitosa e cuidadosa. O design so-
cial não é apenas sobre estética, mas so-
bre criar comunicação e representação. 
 E ao criar visuais que retratam es-
sas religiões, estamos contribuindo para 
a visibilidade e a valorização de culturas 
marginalizadas e mal compreendidas. 
Usamos uma ferramenta criativa através 

do design e ao abordar o racismo religioso, 
utilizamos nossas habilidades para enfren-
tar preconceitos e promover a compreen-
são dessas culturas. Isso nos possibilitou 
criar um roteiro baseado não só em obter 
informações dos entrevistados, mas tam-
bém criar um material que fosse capaz de 
sensibilizar e educar o público sobre a im-
portância de respeitar e valorizar a diversi-
dade religiosa e nacional. 
 Essa experiência nos colocou em 
contato direto com simbologias, tanto mi-
tológicas, históricas e artísticas, das reli-
giões afro-brasileiras e me fez refletir sobre 
o meu papel enquanto pessoa e profissio-
nal de design gráfico, especialmente sobre 
como usar meu trabalho para promover 
justiça social e trazer visibilidade a grupos 
marginalizados. 
 Em conclusão, a integração da te-
oria e da prática neste projeto aprimorou 
nossas habilidades técnicas e conceituais, 
mas também nos trouxe um entendimen-
to mais amplo e empático das questões 
enfrentadas pelos praticantes das religiões 
afro-brasileiras. O que mais aprendemos 
durante este projeto foi que o design grá-
fico, quando orientado por princípios do 
design social, tem o potencial de ser uma 
ferramenta poderosa de transformação na 
sociedade e com ele podemos promover 
um diálogo inclusivo e respeitoso entre di-
ferentes culturas e crenças. Descobrimos 
histórias incríveis de resiliência e resistên-
cias dos praticantes, incluindo crianças, o 
que ampliou meus horizontes. 
 O envolvimento de todos no grupo, 
o entusiasmo e o empenho foram funda-
mentais. As aulas proporcionaram a base 
necessária para mergulharmos no projeto 
e descobrirmos histórias importantes da 
nossa cultura brasileira.
 Enfrentamos alguns desafios, como 
desencontros de informações e resistên-
cia de membros familiares e amigos por 
falta de conhecimento sobre o tema. Con-
tudo, esses obstáculos contribuíram para 
um aprendizado valioso sobre a temática 
e como o design pode ser uma ferramenta 
de transformação social. Recomendamos a 
continuidade de projetos como este, enfa-
tizando a necessidade de apoio institucio-
nal e comunitário para enfrentar desafios 
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futuros. Ver essas lutas com a ótica do de-
sign e encontrar formas de ajudar a comu-
nidade é a maior recompensa deste proje-
to. Iniciativas simples podem fazer grandes 
diferenças, e este projeto demonstra o po-
der do design em promover a inclusão e o 
respeito cultural.
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RESUMO

O artigo explora o papel do Design social 
como ferramenta de mobilização e combate 
ao racismo no contexto das periferias brasilei-
ras. O estudo de caso analisa o projeto de revi-
talização visual do grupo Norocity, que organi-
za batalhas de MCs em Goiânia, promovendo 
a inclusão social e cultural por meio da arte. 
A abordagem do Design como um meio de 
transformação social busca reduzir precon-
ceitos e criar uma imagem positiva do movi-
mento hip-hop entre a comunidade local.

PALAVRAS-CHAVE: Design Social, Antirra-
cismo, Batalhas de MCs, Cultura Hip-Hop, In-
clusão Social

ABSTRACT
The article explores the role of social design as 
a tool for mobilization and combating racism 
in the context of Brazilian peripheries. The 
case study analyzes the visual revitalization 
project by the Norocity group, which 
organizes MC battles in Goiânia, promoting 
social and cultural inclusion through art. 
The approach of design as a means of social 
transformation aims to reduce prejudice 
and create a positive image of the hip-hop 
movement within the local community.

KEYWORDS: Social Design, Antiracism, MC 
Battles, Hip-Hop Culture, Social Inclusion

INTRODUÇÃO

 O Design social tem ganhado destaque 
nas últimas décadas como uma ferramenta 

para abordar problemas complexos da socieda-
de, como a desigualdade, a exclusão e o racismo. 
Quando aplicado em contextos de vulnerabili-
dade, o Design pode não só melhorar a qualida-
de de vida das pessoas, mas também ser uma 
poderosa ferramenta de empoderamento. Este 
artigo busca discutir como o Design gráfico e a 
comunicação visual podem ser aplicados para 
combater o racismo e transformar a percepção 
pública de movimentos culturais marginaliza-
dos, como as batalhas de MCs.
 Utilizando o projeto “Antirracismo a Arte 
da Batalha de MCs”, liderado pelo grupo Noro-
city em Goiânia, como estudo de caso, analisa-
mos como o Design foi instrumental em des-
mantelar preconceitos associados aos jovens 
periféricos que participam dessas batalhas e 
em valorizar a cultura hip-hop como uma for-
ma legítima de expressão artística e política.

Contextualização: O Hip-Hop e as Batalhas 
de MCs
 O hip-hop é um movimento cultural glo-
bal que surgiu nas comunidades negras e latinas 
de Nova York nos anos 1970. Desde então, tor-
nou-se uma ferramenta de resistência cultural 
em várias partes do mundo, sendo adotado por 
comunidades marginalizadas como uma for-
ma de protesto contra a opressão social e racial. 
No Brasil, o hip-hop e suas vertentes – incluindo 
o rap, o grafite e as batalhas de MCs – têm sido 
uma forma crucial de expressão para jovens da 
periferia, permitindo-lhes contar suas histórias e 
resistir às condições de desigualdade.
As batalhas de MCs são uma das manifestações 
mais populares do hip-hop no Brasil. São even-
tos em que jovens competem entre si através de 
improvisos (freestyle), abordando temas como 



Revista Científica Estácio Goiás - 2024 | 41

racismo, pobreza e injustiça social. Em Goiânia, 
o grupo Norocity organiza regularmente essas 
batalhas, promovendo a inclusão cultural e 
oferecendo aos jovens um espaço seguro para 
se expressarem. No entanto, como ocorre em 
muitas comunidades, esses eventos são fre-
quentemente vistos com desconfiança e pre-
conceito por parte da população local.

Diagnóstico: Desafios e Problemáticas 

 O grupo Norocity, responsável por orga-
nizar as batalhas de MCs na Praça da Cultura, 
no Jardim Curitiba 3, enfrentava um problema 
recorrente de preconceito e discriminação. 
Uma pesquisa realizada com 108 moradores 
locais revelou que 35% dos entrevistados evi-
tavam a praça devido ao medo de que as ba-
talhas fossem associadas à violência, drogas e 
criminalidade. Além disso, 48% dos entrevista-
dos acreditavam que o movimento era exclu-
sivamente para “maconheiros”. Essas percep-
ções negativas prejudicavam a participação e 
o apoio ao movimento, além de perpetuar a 
marginalização dos jovens da periferia.
A desinformação e as fake news também 
agravavam essa situação, já que muitas ve-
zes os participantes das batalhas eram asso-
ciados a ex-presidiários ou envolvidos com 
atividades ilícitas. Esse cenário evidenciou 
a necessidade de uma intervenção que pu-
desse combater esses estigmas e apresen-
tar o movimento sob uma nova perspectiva 
– como um espaço de expressão artística e 
empoderamento social.
Referencial Teórico: Hip-Hop como Ferra-
menta de Resistência
 Para contextualizar a importância do 
hip-hop e das batalhas de MCs como formas 
de resistência, recorremos aos trabalhos de 
Tricia Rose e Jeff Chang, autores fundamen-
tais no estudo do hip-hop como fenômeno 
cultural e político. Em sua obra “Black Noise: 
Rap Music and Black Culture in Contempo-
rary America” (1994), Rose argumenta que o 
hip-hop tem sido uma ferramenta essencial 
para que as comunidades negras se expres-
sem e resistam à opressão. A música e a cul-
tura hip-hop refletem as realidades vividas 
por essas comunidades e servem como um 
espaço de contestação e empoderamento.
Jeff Chang, em seu livro “Can’t Stop Won’t 
Stop: A History of the Hip-Hop Generation” 

(2005), complementa essa análise, mostran-
do como o hip-hop evoluiu de um movi-
mento local para uma cultura global de re-
sistência. No Brasil, o hip-hop se apropriou 
de questões locais, como o racismo estrutu-
ral, a violência policial e a desigualdade so-
cial, oferecendo aos jovens da periferia uma 
plataforma para resistir e protestar contra 
essas condições. As batalhas de MCs, em 
particular, representam uma forma de poe-
sia oral contemporânea, onde os jovens não 
apenas competem, mas também se conec-
tam emocionalmente com suas realidades e 
com a comunidade ao seu redor.

Metodologia: O Design Thinking como Fer-
ramenta de Transformação 

 A metodologia utilizada para desenvol-
ver o projeto foi o Design Thinking, um proces-
so iterativo que coloca as pessoas e suas neces-
sidades no centro da solução de problemas. O 
Design Thinking é particularmente eficaz em 
projetos de Design social, pois permite uma 
abordagem colaborativa e centrada no usuá-
rio. O processo seguiu cinco etapas principais:
• Empatia: A equipe de Design realizou 
entrevistas e pesquisas de campo com a co-
munidade local e os participantes das bata-
lhas de MCs. O objetivo era entender as per-
cepções e preocupações da população em 
relação ao movimento, bem como identificar 
as necessidades dos jovens que participam 
das batalhas.
 • Definição: Após a fase de empatia, foi 
possível definir claramente o problema a ser 
resolvido: a marginalização dos jovens peri-
féricos participantes das batalhas de MCs e a 
necessidade de mudar a percepção pública 
sobre o movimento hip-hop. O preconceito e 
a desinformação foram identificados como os 
principais obstáculos.
 • Ideação: Nesta etapa, foram propostas 
várias soluções para enfrentar o preconceito, 
incluindo o reDesign da identidade visual da 
Norocity, a criação de novos materiais promo-
cionais (camisetas, adesivos, cartazes), e a pro-
dução de um documentário para contar a his-
tória do grupo e de suas atividades.
 • Prototipagem: A equipe de Design de-
senvolveu protótipos dos materiais gráficos, 
incluindo um novo logotipo para o grupo No-
rocity, camisetas de uniforme para os partici-
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pantes, adesivos e banners. Esses materiais fo-
ram apresentados em eventos culturais locais, 
como o “Baile da Codorna”.
 • Testes: A recepção dos materiais foi 
avaliada durante eventos organizados pela 
Norocity. O feedback da comunidade foi fun-
damental para ajustar as estratégias visuais e a 
comunicação do grupo. Os resultados iniciais 
indicaram uma mudança positiva na percep-
ção do público em relação às batalhas de MCs 
e à importância do movimento hip-hop na co-
munidade.

Criação e Produção de Materiais

 O principal objetivo do projeto foi re-
vitalizar a identidade visual da Norocity e 
desenvolver materiais que pudessem comu-
nicar de forma clara e eficaz os valores do 
grupo, combatendo os estereótipos negati-
vos. Entre as principais ações criativas reali-
zadas, destacam-se:
 • Redesign do Logotipo: A nova identi-
dade visual da Norocity incluiu um logotipo 
moderno, com cores vibrantes e uma tipo-
grafia que remete à cultura de rua. O Design 
foi pensado para transmitir a energia e a au-
tenticidade do movimento hip-hop, ao mes-
mo tempo em que busca promover a inclu-
são e a diversidade.
 • Camisetas e Adesivos: Foram produ-
zidas camisetas personalizadas para os par-
ticipantes das batalhas de MCs, criando um 
senso de pertencimento e identidade visual. 
Além disso, adesivos com o novo logotipo fo-
ram distribuídos pela cidade, ajudando a au-
mentar a visibilidade do grupo e a promover 
o movimento nas redes sociais.
 • Cartazes e Banners: Os cartazes e 
banners produzidos para os eventos incluí-
am QR codes que direcionavam os interes-
sados ao Instagram da Norocity, permitindo 
um acompanhamento mais fácil das ativi-
dades do grupo. As mensagens dos cartazes 
também eram focadas em combater o ra-
cismo e a discriminação, reforçando o papel 
das batalhas de MCs como um espaço de re-
sistência cultural.
 • Documentário: O documentário pro-
duzido pela equipe de Design foi uma das 
principais ferramentas de comunicação do 
projeto. Ele narrava a trajetória do grupo No-
rocity, destacando as batalhas de MCs como 

um espaço de empoderamento e valoriza-
ção cultural. O documentário foi exibido em 
eventos locais e serviu como um importante 
veículo para conscientizar a população sobre 
a importância do movimento.

Figura 1: Redesign do Logotipo

Fonte: Dos autores (2024)

 Figura 2: Camisetas

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 3: Adesivos

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 4: Cartazes

Fonte: Dos autores (2024)
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Figura 5: Layouts para publicações no Instagram

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 6: Frame do documentário produzido pela equipe de Design

Fonte: Dos autores (2024)

Impacto do Design na Inclusão Social

 O impacto do projeto foi mensurado 
através de indicadores qualitativos e quanti-
tativos. Uma das primeiras mudanças obser-
vadas foi o aumento da participação da co-
munidade nos eventos da Norocity. O evento 
“Baile da Codorna”, por exemplo, contou com 
a presença de 80 a 100 pessoas, número sig-
nificativamente maior do que o registrado 
antes da implementação do projeto. Além 
disso, a recepção positiva dos materiais grá-
ficos, como camisetas e cartazes, indicou que 
a nova identidade visual contribuiu para for-
talecer o engajamento do público.
 Os depoimentos dos participantes e 
da comunidade também evidenciaram uma 
mudança de percepção em relação às bata-
lhas de MCs. A presença de materiais visuais 
profissionais e bem elaborados ajudou a criar 
uma imagem mais positiva do movimento, 
reduzindo o preconceito e atraindo novos 
apoiadores para a causa.

Desafios e Limitações

 O projeto enfrentou desafios relacio-
nados à falta de financiamento e à resistên-

cia inicial de parte da população. Embora os 
materiais tenham sido bem recebidos, o pro-
cesso de produção foi limitado pela escassez 
de recursos, o que impediu a ampliação das 
campanhas de divulgação. Além disso, al-
guns moradores continuaram relutantes em 
participar dos eventos, mesmo após a imple-
mentação das mudanças visuais.
 Outro desafio foi a produção do do-
cumentário, que enfrentou atrasos devido à 
falta de autorização para uso de imagem de 
alguns participantes. Isso demandou ajustes 
na edição e prolongou o cronograma do pro-
jeto. No entanto, a equipe conseguiu superar 
esses obstáculos e finalizar o material de for-
ma satisfatória.

Discussão: O Design como Ato Político

 O projeto Norocity ilustra como o De-
sign pode ser utilizado não apenas como fer-
ramenta estética, mas como um ato político 
e social. O processo de criação da nova iden-
tidade visual do grupo foi, em si, um ato de 
resistência contra os estereótipos e o racismo 
que permeiam a sociedade. Ao dar visibilida-
de ao movimento hip-hop e às batalhas de 
MCs, o Design ajudou a transformar a percep-
ção pública sobre os jovens periféricos, contri-
buindo para a criação de uma narrativa mais 
positiva e inclusiva.
 Esse caso reforça a ideia de que o De-
sign social deve ir além da forma e da função, 
incorporando questões éticas e políticas em 
sua prática. Ao promover o empoderamento 
de comunidades marginalizadas, o Design 
tem o poder de criar espaços de inclusão e 
participação, desafiando estruturas de poder 
e desigualdade.

Conclusão

 O estudo de caso da Norocity demons-
tra que o Design social pode desempenhar 
um papel crucial na promoção de mudan-
ças sociais, especialmente em contextos de 
exclusão e preconceito. Ao aplicar princípios 
do Design Thinking e utilizar o Design como 
uma ferramenta de combate ao racismo, o 
projeto ajudou a transformar a percepção 
pública sobre as batalhas de MCs e contri-
buiu para a inclusão e valorização da cultura 
hip-hop. Os resultados indicam que o Design 



REVISTA CIENTÍFICA ESTÁCIO GOIÁS
44 | Revista Científica Estácio Goiás - 2024

pode ser uma ferramenta poderosa para en-
frentar estigmas e promover a justiça social, 
criando pontes entre diferentes setores da so-
ciedade.
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RESUMO

Este artigo explora o impacto da represen-
tatividade étnico-racial no desenvolvimen-
to infantil, utilizando o projeto “5º Ano e 
Seus Tons de Pele” como estudo de caso. 
Desenvolvido por estudantes dos cursos de 
Design de Moda e Gráfico do Centro Uni-
versitário Estácio de Goiás, o projeto visa 
combater estereótipos raciais e promover 
a inclusão no ambiente escolar. Baseando-
-se em teorias de Paulo Freire e bell hooks, 
este trabalho destaca como a educação 
pode transformar a sociedade ao abordar 
questões de identidade, diversidade e res-
peito desde a infância.

PALAVRAS-CHAVE: Identidade, Diversida-
de, Inclusão Social, Design Social, Infância

ABSTRACT
This article explores the impact of ethnic-
racial representation on child development, 
using the project “5th Grade and Its 
Shades of Skin” as a case study. Developed 
by students from the Fashion Design 
and Graphic Design courses at Estácio de 
Goiás University Center, the project aims 
to combat racial stereotypes and promote 
inclusion in the school environment. 
Drawing on theories by Paulo Freire and bell 
hooks, this work highlights how education 
can transform society by addressing issues 
of identity, diversity, and respect from early 
childhood.

KEYWORDS: Identity, Diversity, Social 
Inclusion, Social Design, Childhood

INTRODUÇÃO

 No Brasil, a questão racial é comple-
xa e profundamente enraizada na história 
do país. A escola, como uma instituição de 
formação social e intelectual, é um espa-
ço crucial para a desconstrução de estere-
ótipos raciais e a promoção da igualdade. 
Este artigo analisa a importância de pro-
mover a diversidade étnico-racial no ensi-
no fundamental através do estudo do pro-
jeto “5º Ano e Seus Tons de Pele”, realizado 
em uma escola municipal de Bela Vista de 
Goiás. A proposta incentiva as crianças a 
explorar sua identidade por meio de ativi-
dades lúdicas e educativas que destacam 
a importância da representatividade.
 A construção da identidade étnico-
-racial se inicia cedo na vida escolar, sendo 
influenciada por experiências cotidianas e 
interações sociais. No entanto, o ambiente 
escolar brasileiro, muitas vezes, não oferece 
espaço suficiente para discutir e promover 
a diversidade racial, o que pode reforçar es-
tereótipos e preconceitos. As crianças es-
tão constantemente expostas a represen-
tações limitadas de beleza e identidade, 
nas quais a “cor de pele” é associada a um 
único tom, geralmente eurocêntrico. Este 
projeto buscou justamente desafiar essas 
representações, oferecendo às crianças a 
oportunidade de se expressarem e se ve-
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rem representadas de forma positiva e au-
têntica.

Contextualização do Projeto

 O projeto “5º Ano e Seus Tons de Pele: 
Uma Viagem Pela Diversidade” foi desen-
volvido por estudantes de Design de Moda 
e Gráfico do Centro Universitário Estácio de 
Goiás, sob orientação da professora Isabele 
Barbosa. A proposta surgiu a partir de uma 
observação em uma escola filantrópica que 
atende crianças carentes, a Escola Munici-
pal de Tempo Integral Emílio Blanke, geri-
da pela Associação de São José. Essa insti-
tuição, localizada em Bela Vista de Goiás, 
atende alunos de diversas faixas etárias, e 
o projeto foi especificamente direcionado 
aos alunos do 5º ano, com idades entre 9 e 
10 anos.
 Durante uma conversa inicial com os 
professores da instituição, foi identificado 
um problema recorrente: os alunos associa-
vam o lápis de cor rosa claro como sendo a 
“cor de pele”. Esse fenômeno é comum em 
muitas escolas e reflete uma visão limitada 
sobre a diversidade étnico-racial. A escolha 
dessa turma para o projeto foi estratégica, já 
que as crianças dessa faixa etária estão em 
um estágio importante de construção de 
sua identidade e compreensão social.
O projeto foi estruturado para abordar essa 
problemática por meio de atividades inte-
rativas, onde os alunos poderiam explorar 
e representar seus próprios tons de pele de 
maneira criativa e inclusiva.

Problematização e Justificativa 

 A questão do racismo e da exclusão 
social está profundamente enraizada na his-
tória e nas estruturas sociais brasileiras. Des-
de o período colonial, a sociedade brasileira 
foi construída com base em uma hierarquia 
racial, que favorecia os brancos em detri-
mento dos negros e indígenas. Essa herança 
colonial se reflete até hoje em várias esferas 
da sociedade, inclusive na educação.
 No ambiente escolar, muitas crian-
ças crescem sem se verem representadas 
nos materiais didáticos e nas atividades diá-
rias. Quando o lápis de cor rosa claro é visto 
como “cor de pele”, ele reforça a ideia de que 

há um tom de pele padrão, geralmente as-
sociado às características eurocêntricas. Isso 
exclui as crianças negras, pardas e indígenas, 
que não se reconhecem nesse tom de pele, 
o que pode afetar negativamente sua auto-
estima e percepção de pertencimento.
 A escolha de trabalhar com os alunos 
do 5º ano foi baseada na observação de que, 
nesta idade, as crianças já estão começando 
a formar suas identidades e internalizar pre-
conceitos e estereótipos. Portanto, é um mo-
mento crucial para intervenções educativas 
que promovam a diversidade e o respeito às 
diferenças.

Fundamentos Teóricos

 A base teórica que sustenta o projeto 
“5º Ano e Seus Tons de Pele” está ancorada 
em dois pilares fundamentais: as concep-
ções educacionais de Paulo Freire e as refle-
xões interseccionais de bell hooks . Ambos 
são essenciais para entender o papel trans-
formador da educação no combate ao racis-
mo e à exclusão social.

Paulo Freire e a Educação como Prática da 
Liberdade

 Paulo Freire é uma referência inques-
tionável no campo da educação, especial-
mente por seu enfoque na pedagogia crítica 
e na educação como prática da liberdade. 
Sua obra, especialmente Pedagogia do Opri-
mido, propõe uma educação emancipatória, 
onde o processo de aprendizagem vai além 
da simples transmissão de conhecimentos e 
se torna uma ferramenta de transformação 
social. Freire defende que a educação deve 
capacitar os indivíduos a questionarem e de-
safiarem as estruturas opressivas que mol-
dam suas realidades, permitindo que eles se 
tornem agentes de mudança.
 No contexto do projeto, a visão de Frei-
re é particularmente relevante. Ao oferecer 
às crianças a oportunidade de refletir sobre 
suas próprias identidades étnico-raciais e 
expressá-las de maneira criativa, o proje-
to promove uma pedagogia libertadora. As 
crianças, que antes internalizavam padrões 
eurocêntricos de beleza e identidade, pas-
sam a questionar essas normas e a valorizar 
suas próprias características físicas. Ao criar 
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seus próprios desenhos e narrativas visuais, 
os alunos estão, de fato, participando de um 
processo de conscientização crítica sobre a 
diversidade racial e as estruturas de opres-
são implícitas no racismo cotidiano.
 Além disso, Freire afirma que a educa-
ção é um ato político. Para ele, os educadores 
têm a responsabilidade de reconhecer as de-
sigualdades presentes nas salas de aula e de 
promover uma educação inclusiva que com-
bata essas desigualdades. No caso do projeto 
“5º Ano e Seus Tons de Pele”, os professores e 
estudantes universitários envolvidos atuam 
como mediadores desse processo de cons-
cientização, facilitando a transformação das 
percepções das crianças sobre cor de pele, 
identidade e pertencimento.

bell hooks e a Interseccionalidade no Com-
bate ao Racismo

 A perspectiva de bell hooks, uma pen-
sadora feminista, antirracista e interseccio-
nal, complementa as ideias de Freire ao tra-
zer para o debate a necessidade de abordar 
raça, gênero e classe de maneira interconec-
tada. Em seu livro Teaching to Transgress: 
Education as the Practice of Freedom, hooks 
enfatiza que a educação deve ser um espaço 
onde as vozes marginalizadas sejam ouvidas 
e valorizadas. Para ela, o ambiente educacio-
nal é um local de resistência, onde as iden-
tidades marginalizadas – especialmente de 
mulheres e homens negros – devem ser afir-
madas e celebradas.
 A pensadora também faz um cha-
mado para que os educadores desafiem as 
estruturas de poder e privilégio que perpe-
tuam a exclusão racial. Ela argumenta que 
o racismo é uma forma de violência simbó-
lica e estrutural, que se manifesta não ape-
nas em atos de discriminação explícita, mas 
também na negação das identidades negras 
nos espaços de ensino. Essa violência pode 
ser vista em práticas aparentemente inofen-
sivas, como o uso do lápis de cor rosa claro 
como “cor de pele”, que perpetua a ideia de 
que a cor branca é o padrão e marginaliza 
todas as outras identidades.
 O projeto desenvolvido na Esco-
la Emílio Blanke se alinha a essa visão, ao 
criar um espaço onde as crianças negras, 
pardas e indígenas podem expressar suas 

próprias identidades e ver essas identida-
des reconhecidas e valorizadas. Ao envol-
ver as crianças na criação de um livro cola-
borativo que destaca a diversidade de tons 
de pele, o projeto combate ativamente a 
violência simbólica do racismo e promove 
um ambiente onde as diferenças são cele-
bradas, e não suprimidas.

Design como Ferramenta de Conscienti-
zação Social
 Tanto Freire quanto Hooks compar-
tilham a crença de que a educação deve ir 
além da reprodução de conhecimentos e ser 
uma prática de resistência, empoderamen-
to e transformação. Ao combinar as teorias 
de ambos com a prática do design, o projeto 
“5º Ano e Seus Tons de Pele” não apenas pro-
move a conscientização sobre a diversidade 
racial, mas também cria um espaço onde a 
criatividade é utilizada como um meio de 
expressão identitária e de inclusão social.

A Aplicação Prática: O Livro Colaborativo 

 A principal ferramenta pedagógica do 
projeto foi a criação de um livro colaborativo, 
onde os alunos puderam desenhar e colorir 
representações de si mesmos. Cada crian-
ça recebeu uma coleção de lápis com dife-
rentes tons de pele, permitindo que esco-
lhessem a cor que melhor representava sua 
própria pele. Essa atividade foi precedida por 
uma discussão em sala de aula sobre diversi-
dade racial, onde os professores explicaram 
a importância de respeitar e valorizar todas 
as cores de pele.
 O processo de criação do livro cola-
borativo foi fundamental para incentivar a 
autoexpressão dos alunos e permitir que 
se vissem representados de forma autênti-
ca. Os desenhos e as narrativas visuais que 
emergiram do projeto refletem a diversida-
de étnica da turma e mostram como cada 
criança se identifica e se sente em relação 
à sua aparência.
 Além de promover a diversidade 
dentro da sala de aula, o projeto também 
teve um componente visual e artístico sig-
nificativo, alinhado aos cursos de Design 
de Moda e Gráfico. O projeto deu aos alu-
nos de Design a oportunidade de trabalhar 
diretamente com crianças em uma comu-
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nidade carente, aplicando suas habilidades 
criativas para resolver um problema social. 
A criação dos bonecos em branco, que fo-
ram preenchidos pelos alunos com seus 
próprios desenhos, foi uma maneira de en-
sinar tanto aos futuros designers quanto às 
crianças sobre a importância da inclusão e 
da representatividade.

Resultados e Impacto

 Os resultados do projeto foram am-
plamente positivos, tanto para os alunos 
quanto para os professores envolvidos. As 
crianças demonstraram um aumento sig-
nificativo na compreensão e valorização da 
diversidade racial. Para muitas delas, essa 
foi a primeira vez que se viram representa-
das em um material escolar, o que gerou 
sentimentos de pertencimento e empode-
ramento.
 As entrevistas realizadas com os alu-
nos revelaram que muitos deles passaram a 
se sentir mais confortáveis em discutir ques-
tões raciais e a valorizar suas próprias carac-
terísticas físicas. Um dos depoimentos mais 
emocionantes veio de uma aluna negra, que 
afirmou que nunca havia desenhado uma 
figura que se parecesse com ela antes des-
sa atividade. Isso mostra o quanto a falta de 
representatividade pode impactar a autoes-
tima e o senso de identidade das crianças.
 Além disso, os professores relataram 
que o projeto contribuiu para criar um am-
biente mais inclusivo na sala de aula, onde as 
diferenças são respeitadas e celebradas. O li-
vro colaborativo também foi disponibilizado 
para outras turmas da escola, com a inten-
ção de ampliar o alcance do projeto e pro-
mover uma cultura escolar mais inclusiva.

Figura 1: Criação dos personagens de apoio

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 2: Criação dos personagens de apoio

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 3: Estudo de cores

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 4: Diagramação do livro de colorir

Fonte: Dos autores (2024)
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Figura 5: Diagramação do livro de colorir

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 6: Caixa de lápis de cor tons de pele

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 7: Desenho pintado com o tom de pele escolhido pelo aluno

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 8: Equipe de designers reunida com alunos participantes 
do projeto

Fonte: Dos autores (2024)

O Potencial do Design como Ferramenta 
Pedagógica e Social

 O design, enquanto campo criativo 
e visual, tem um enorme potencial para in-
fluenciar percepções, moldar identidades 
e promover a inclusão. No projeto “5º Ano e 
Seus Tons de Pele”, o design foi utilizado de 
maneira estratégica para envolver as crian-
ças em um processo criativo e reflexivo, onde 
elas puderam explorar a diversidade de tons 
de pele e questionar estereótipos raciais. Esta 
seção se aprofunda no papel do design como 
uma ferramenta poderosa no contexto edu-
cacional e social.

Design Gráfico e a Representação Inclusiva
 No campo do Design Gráfico, as re-
presentações visuais têm um impacto direto 
sobre como as pessoas percebem a si mes-
mas e os outros. As escolhas de cores, formas 
e estilos visuais influenciam as narrativas que 
são contadas e, muitas vezes, perpetuam ou 
desafiam normas sociais. No caso do projeto, 
a introdução de lápis de cor com diferentes 
tons de pele proporcionou às crianças uma 
nova perspectiva sobre a representatividade. 
Ao permitirem que as crianças colorissem 
figuras com os tons que melhor representa-
vam sua própria pele, os idealizadores do pro-
jeto criaram uma experiência visual e senso-
rial que reforçou o respeito às diferenças.
 O design inclusivo tem o poder de de-
safiar normas visuais que perpetuam a ex-
clusão. Em muitos materiais didáticos e pro-
duções culturais, a branquitude é retratada 
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como o padrão. A desconstrução dessa ideia 
através do design gráfico é um passo funda-
mental para promover a igualdade racial. Ao 
criar um livro colaborativo com as crianças, o 
projeto ensinou aos futuros designers a im-
portância de desenvolver materiais visuais 
que representem a pluralidade de identida-
des, garantindo que todas as crianças se sin-
tam incluídas e representadas.

Design de Moda e a Diversidade de Tons 
de Pele
 O Design de Moda também desem-
penha um papel importante na promoção 
da diversidade e inclusão. Durante décadas, 
a indústria da moda foi criticada por sua fal-
ta de representatividade, especialmente em 
relação aos corpos e tons de pele negros. No 
entanto, nos últimos anos, a moda tem se 
tornado um espaço de resistência, onde mo-
vimentos ativistas exigem maior inclusão de 
modelos e estilos que celebrem a diversidade 
racial.
 O projeto “5º Ano e Seus Tons de Pele” 
trouxe essa discussão para o ambiente esco-
lar ao abordar a importância de valorizar os 
diferentes tons de pele no contexto da moda. 
As crianças foram incentivadas a ver a moda 
como uma ferramenta de expressão pessoal, 
onde suas identidades são refletidas e cele-
bradas. A escolha de representar os diferen-
tes tons de pele por meio de um projeto lú-
dico, como o livro colaborativo, mostra como 
o design de moda pode ir além da estética e 
ser uma forma de resistência contra padrões 
racistas.

Design Thinking e Metodologia Criativa
 Outro aspecto importante do uso do 
design no projeto foi a aplicação do Design 
Thinking, uma metodologia criativa que co-
loca o ser humano no centro do processo de 
resolução de problemas. O Design Thinking 
se baseia em empatia, colaboração e experi-
mentação, sendo uma abordagem perfeita 
para um projeto que visa a inclusão e o res-
peito à diversidade.
 O uso dessa metodologia foi crucial 
para entender as necessidades das crianças e 
da comunidade escolar. Na fase de empatia, 
os alunos universitários observaram e ouvi-
ram as experiências das crianças, perceben-
do que a falta de representatividade nos ma-

teriais escolares tinha um impacto negativo 
em sua autoestima. Com base nessas obser-
vações, o projeto foi desenvolvido para aten-
der diretamente a essa necessidade, criando 
uma solução que fosse significativa para os 
alunos. A fase de prototipação permitiu que 
o grupo de estudantes universitários testasse 
e ajustasse o material com base no feedback 
das crianças, garantindo que o produto final 
fosse relevante e eficaz.

Design como Ferramenta de Justiça Social
 O design tem um papel central na pro-
moção da justiça social, especialmente quan-
do usado para desafiar as normas culturais 
e visuais que perpetuam a opressão. Ao criar 
materiais inclusivos, como o livro colaborati-
vo do projeto, os designers estão desafiando 
as narrativas dominantes e criando espaços 
onde as identidades marginalizadas podem 
ser celebradas. No campo da educação, o de-
sign inclusivo pode transformar a experiência 
de aprendizado das crianças, promovendo 
uma visão de mundo mais justa e equitativa.
 O projeto “5º Ano e Seus Tons de Pele” 
exemplifica o poder do design como uma 
ferramenta pedagógica e social. Ao utilizar o 
design para promover a representatividade 
racial, o projeto não apenas contribuiu para 
a autoestima e identidade das crianças, mas 
também lançou luz sobre a importância de 
criar materiais educacionais que reflitam a di-
versidade da sociedade brasileira. A inclusão 
de várias tonalidades de pele no material vi-
sual utilizado no projeto mostrou às crianças 
que não há uma única cor de pele, mas sim 
uma rica variedade de tons que devem ser 
valorizados e respeitados.

Conclusão

 Este artigo mostrou que, ao abordar a 
diversidade étnico-racial desde cedo no am-
biente escolar, é possível promover uma cul-
tura de inclusão e respeito que pode ser le-
vada para a vida adulta. Projetos como o “5º 
Ano e Seus Tons de Pele” são essenciais para 
quebrar barreiras invisíveis de preconceito e 
contribuir para a construção de uma socie-
dade mais justa. A educação, como propõe 
Paulo Freire, é uma das ferramentas mais po-
derosas para transformar a realidade social e 
combater as desigualdades raciais.
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 A aplicação de metodologias criativas e 
interativas, como o Design Thinking, mostra 
que o design pode ser um importante aliado 
na educação para a diversidade. O impacto 
positivo observado entre os alunos e a comu-
nidade escolar evidencia que iniciativas como 
essa têm o potencial de transformar não ape-
nas a percepção das crianças sobre sua pró-
pria identidade, mas também a forma como 
a sociedade lida com as questões de raça e 
inclusão.
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RESUMO

Este artigo explora a aplicação do de-
sign social em projetos comunitários, 
com foco no estudo de caso “Inglês para 
Todos”, promovido por estudantes de 
Design Gráfico em parceria com a insti-
tuição CENEG-Goiás. A partir de metodo-
logias como o Design Thinking, o artigo 
analisa como o Design pode ser utilizado 
para aumentar a visibilidade de projetos 
sociais e educacionais, promovendo in-
clusão e empoderamento para comuni-
dades vulneráveis.

PALAVRAS-CHAVE: Design Social, Inova-
ção Social, Inclusão, Empoderamento Co-
munitário, Educação

ABSTRACT
This article explores the application of 
social design in community projects, 
focusing on the case study of “English for 
All,” promoted by Graphic Design students 
in partnership with the CENEG-Goiás 
institution. Drawing from methodologies 
like Design Thinking, the article analyzes 
how Design can be used to enhance the 
visibility of social and educational projects, 
promoting inclusion and empowerment 
for vulnerable communities.

KEYWORDS: Social Design, Social 
Innovation, Inclusion, Community 
Empowerment, Education

INTRODUÇÃO

O design tem um papel cada vez mais 
relevante na sociedade contemporânea, 
não apenas como ferramenta estética, 
mas como catalisador de mudanças so-
ciais. Em contextos de vulnerabilidade so-
cioeconômica, o design pode contribuir 
significativamente para a criação de solu-
ções inovadoras que ampliem o acesso a 
oportunidades educacionais e profissio-
nais. Este artigo visa discutir a aplicação 
do design social em projetos comunitários, 
destacando o projeto “Inglês para Todos” 
como exemplo. 

O Design Social e suas Implicações 
Teóricas
 O conceito de design social emergiu 
a partir da necessidade de alinhar o tra-
balho do designer com os desafios sociais 
contemporâneos, como desigualdade, ra-
cismo e exclusão. Segundo Mike Monteiro, 
o design tem uma responsabilidade éti-
ca, devendo considerar o impacto de suas 
criações sobre as pessoas. Vivianne Castillo, 
por sua vez, defende que o design inclusivo 
deve dar voz a comunidades marginaliza-
das e atuar na desestruturação de siste-
mas opressores.
Autores como Victor Margolin argumen-
tam que o design deve ser utilizado para 
atender às necessidades mais urgentes da 
sociedade, transformando produtos e ser-
viços em agentes de mudança social. Nes-
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se contexto, o projeto “Inglês para Todos” 
se encaixa como uma iniciativa que bus-
ca promover inclusão por meio do design, 
com o objetivo de empoderar indivíduos 
de comunidades afrodescendentes e em 
situação de vulnerabilidade.

Contexto do Projeto “Inglês para Todos” 

 O projeto foi realizado em parce-
ria com a CENEG-Goiás, uma organização 
comprometida com a defesa dos direitos 
civis de comunidades marginalizadas. Du-
rante a imersão, os alunos de design iden-
tificaram que a instituição enfrentava di-
versos desafios, como a falta de visibilidade 
nas redes sociais e a carência de recursos 
para manter suas atividades. A proposta do 
projeto foi desenvolver uma identidade vi-
sual para aumentar a visibilidade do curso 
de inglês oferecido gratuitamente, visando 
atrair novos alunos e doadores.
 A instituição também busca propor-
cionar oportunidades educacionais e cul-
turais para jovens em situação de vulnera-
bilidade, promovendo inclusão social por 
meio de atividades como aulas de dança, 
luta e música. No entanto, essas atividades 
eram pouco conhecidas fora da comuni-
dade, devido à ausência de uma estratégia 
de comunicação eficaz.

Metodologia: Aplicação do Design 
Thinking

 A escolha do Design Thinking como 
metodologia para o projeto “Inglês para 
Todos” é justificada pela natureza partici-
pativa e centrada no usuário desse proces-
so. O Design Thinking é uma abordagem 
criativa para resolução de problemas que 
envolve a colaboração de diferentes atores 
e foca na compreensão das necessidades 
e desejos do público-alvo. O método é am-
plamente utilizado em projetos de inova-
ção social, pois permite o desenvolvimento 
de soluções mais humanas e eficazes.

Etapas do Design Thinking no Projeto
 O processo de Design Thinking é di-
vidido em cinco fases principais: imersão, 
definição, ideação, prototipagem e testes. 
Cada uma dessas fases foi adaptada e apli-

cada ao contexto da CENEG-Goiás e do 
projeto “Inglês para Todos”.
 • Imersão: A fase inicial do projeto en-
volveu uma imersão profunda na realidade 
da instituição e da comunidade atendida. 
Durante visitas à sede da CENEG-Goiás, 
os alunos de design puderam observar 
de perto os desafios enfrentados pela or-
ganização, como a falta de recursos, a ca-
rência de visibilidade nas redes sociais e a 
dificuldade em atrair voluntários e doado-
res. A imersão foi crucial para entender as 
necessidades da comunidade e da institui-
ção. Entrevistas e diálogos com os líderes e 
membros da CENEG forneceram informa-
ções valiosas sobre as expectativas e o po-
tencial impacto do projeto.
 Nessa fase, os alunos identificaram 
que a CENEG-Goiás oferecia uma série de 
atividades educacionais e culturais, mas 
a divulgação dessas ações era limitada. 
Além disso, o curso de inglês gratuito, que 
poderia proporcionar novas oportunidades 
educacionais e profissionais para os jovens, 
não era amplamente conhecido. Essa des-
coberta orientou o foco do projeto para o 
desenvolvimento de uma estratégia de co-
municação eficaz, com ênfase na divulga-
ção do curso.
 • Definição: Após a imersão, os alunos 
passaram para a fase de definição, onde or-
ganizaram e sintetizaram as informações 
coletadas. Eles definiram o problema cen-
tral do projeto: a necessidade de melhorar 
a visibilidade do curso de inglês e, por con-
sequência, atrair mais alunos e voluntários 
para a CENEG-Goiás. Essa fase é essencial 
no Design Thinking, pois estabelece um 
foco claro para o desenvolvimento das so-
luções. Os alunos perceberam que a falta 
de uma identidade visual coesa e estraté-
gias de comunicação digital adequadas 
estava prejudicando a capacidade da orga-
nização de engajar o público e demonstrar 
a seriedade de suas ações.
 • Ideação: Com base no problema 
definido, a equipe passou à fase de idea-
ção, onde foram geradas várias soluções 
criativas para aumentar a visibilidade da 
instituição. Durante sessões de brainstor-
ming, os alunos propuseram ideias como o 
desenvolvimento de uma nova identidade 
visual para o curso de inglês, a criação de 
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posts e reels para redes sociais e o redesign 
dos materiais gráficos da instituição. A fase 
de ideação encorajou a criatividade e a co-
laboração entre os participantes, permitin-
do que ideias inovadoras emergissem.
As ideias geradas também levaram em 
consideração as limitações da instituição, 
como a escassez de recursos financeiros 
e humanos. Por isso, os alunos optaram 
por soluções que pudessem ser imple-
mentadas de forma sustentável, utilizando 
ferramentas acessíveis como o Canva e o 
Capcut para a criação de artes gráficas e 
vídeos.
 • Prototipagem: Após a ideação, as 
melhores ideias foram transformadas 
em protótipos. A equipe de design criou 
posts, panfletos, vídeos curtos e um ma-
nual de identidade visual para o curso 
“Inglês para Todos”. A prototipagem en-
volveu a criação de versões preliminares 
desses materiais, que foram testadas em 
pequena escala nas redes sociais da CE-
NEG-Goiás. Essa etapa permitiu que os 
alunos identificassem o que funcionava 
melhor em termos de estética visual e en-
gajamento do público.
 A prototipagem também incluiu a 
criação de templates e materiais gráficos 
que poderiam ser facilmente replicados 
pela equipe da CENEG-Goiás no futuro, 
garantindo a sustentabilidade da solução 
proposta. Ao desenvolver um manual de 
identidade visual, a equipe de design for-
neceu à instituição diretrizes claras para 
manter uma comunicação visual consis-
tente e profissional ao longo do tempo.
 • Testes: Finalmente, a fase de testes 
envolveu a aplicação dos materiais criados 
nas plataformas digitais da instituição. A 
equipe monitorou o desempenho das pos-
tagens e vídeos nas redes sociais, avalian-
do métricas como o aumento no número 
de seguidores, o engajamento (curtidas, 
comentários e compartilhamentos) e o nú-
mero de inscritos no curso de inglês. Esses 
dados forneceram insights valiosos sobre a 
eficácia das soluções propostas e permiti-
ram ajustes pontuais nos materiais visuais 
e na estratégia de comunicação.

Desafios Metodológicos
 Embora o Design Thinking tenha se 

mostrado uma metodologia eficaz para a 
condução do projeto, a equipe enfrentou 
alguns desafios ao longo do processo. O 
principal desafio foi a falta de recursos téc-
nicos e financeiros, o que limitou a capa-
cidade de produção de materiais de alta 
qualidade. A escassez de voluntários tam-
bém foi um obstáculo, especialmente na 
fase de produção de vídeos e conteúdos 
audiovisuais. No entanto, essas limitações 
incentivaram a equipe a buscar soluções 
criativas e acessíveis, como o uso de aplica-
tivos gratuitos para a criação de conteúdos 
digitais.
 Outro desafio foi o tempo restrito 
para a implementação do projeto. Como 
os alunos estavam envolvidos em outras 
atividades acadêmicas, o prazo para fina-
lizar os materiais e realizar os testes nas re-
des sociais foi apertado. Isso limitou a ca-
pacidade de realizar testes mais amplos e 
de engajar um número maior de alunos e 
voluntários da comunidade.

Impactos Sociais do Projeto “Inglês para 
Todos”

 Os impactos sociais do projeto “In-
glês para Todos” foram significativos e 
multifacetados, afetando positivamente 
a instituição CENEG-Goiás, seus alunos e 
a comunidade em geral. A seguir, discu-
timos os principais impactos do projeto 
sob diferentes perspectivas.

Empoderamento Educacional e Oportu-
nidades de Inclusão
 O principal objetivo do projeto foi 
aumentar a visibilidade do curso de in-
glês oferecido gratuitamente pela CE-
NEG-Goiás, promovendo inclusão edu-
cacional para jovens em situação de 
vulnerabilidade. O aprendizado de uma 
nova língua, como o inglês, abre portas 
para o mercado de trabalho, amplifican-
do as oportunidades de desenvolvimento 
pessoal e profissional para esses jovens. A 
criação de uma identidade visual forte e 
o uso de redes sociais permitiram que a 
CENEG alcançasse um público mais am-
plo, resultando em um aumento nas ins-
crições para o curso.
 A educação tem um papel crucial 
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na promoção da mobilidade social, espe-
cialmente em comunidades marginaliza-
das. A inclusão de um curso de inglês gra-
tuito representa uma chance concreta de 
transformação na vida dos participantes, 
oferecendo-lhes ferramentas para romper 
ciclos de pobreza e exclusão social. A habi-
lidade de falar inglês não apenas aumenta 
as perspectivas de emprego, mas também 
amplia o acesso à cultura global, proporcio-
nando um maior senso de pertencimento 
ao mundo contemporâneo.

Fortalecimento da Comunidade e Engaja-
mento Social
 Outro impacto importante foi o for-
talecimento da comunidade local. O proje-
to incentivou a participação ativa da comu-
nidade nos programas da CENEG-Goiás, 
promovendo um senso de pertencimento 
e responsabilidade coletiva. O curso de in-
glês, aliado às atividades culturais e espor-
tivas oferecidas pela instituição, tornou-se 
um ponto de encontro para jovens que, 
muitas vezes, carecem de espaços de so-
cialização positivos e seguros.
 A presença digital renovada da CE-
NEG-Goiás também ajudou a engajar 
novos voluntários e parceiros, que ante-
riormente não conheciam o trabalho da 
instituição. Esse aumento na rede de co-
laboradores fortaleceu a capacidade da 
CENEG de oferecer suporte contínuo às 
comunidades que atende, ampliando seu 
impacto social. Além disso, o projeto mos-
trou o poder do design como ferramenta 
de conexão entre diferentes atores sociais, 
promovendo colaborações mais sólidas e 
eficazes.

Combate ao Racismo e Valorização da 
Cultura Afrodescendente
 A CENEG-Goiás, como uma insti-
tuição comprometida com a defesa dos 
direitos civis das comunidades afrodes-
cendentes e de baixa renda, sempre es-
teve à frente na luta contra o racismo e 
a marginalização. O projeto “Inglês para 
Todos” contribuiu diretamente para essa 
luta ao promover a inclusão educacional 
e fortalecer a autoestima de jovens afro-
descendentes.
O curso de inglês foi apresentado como 

uma oportunidade de empoderamen-
to, permitindo que os participantes ad-
quirissem uma habilidade valiosa para 
o mercado de trabalho, muitas vezes 
inacessível para jovens em contextos de 
vulnerabilidade. Além disso, o projeto tra-
balhou com uma identidade visual que 
refletia a diversidade cultural da comuni-
dade, promovendo a valorização da cul-
tura afro-brasileira.

Sustentabilidade e Autonomia da Instituição
A criação de uma identidade visual co-
esa e de materiais digitais de fácil repli-
cação contribuiu para a sustentabilidade 
do projeto a longo prazo. A equipe da CE-
NEG-Goiás foi capacitada para continuar 
utilizando os templates e diretrizes forne-
cidos pelos alunos de Design, garantindo 
que a presença digital da instituição per-
maneça forte e coerente no futuro.

Figura 1: Reuniões da equipe de Design

 

Fonte: Dos autores (2024)
Figura 2: Imagens capturadas durante as visitas à CENEG-Goiás
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Fonte: Dos autores (2024)

Figura 3: Manual de uso da Marca “Inglês para Todos” 

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 4: Layouts criados para divulgação do “Inglês para Todos”

Fonte: Dos autores (2024)
Figura 5: Frame de documentário criado para divulgação da 

instituição

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 6: Frame de vídeos criados para divulgação 
do curso de inglês

Fonte: Dos autores (2024)

Design, Cultura e Inclusão

 O design tem o potencial de promo-
ver a inclusão social, especialmente quan-
do aplicado em contextos de desigualdade 
e exclusão. No caso do projeto “Inglês para 
Todos”, a linguagem visual criada pelos 
alunos de design não apenas atraiu mais 
atenção para o curso, mas também ajudou 
a comunicar a seriedade e o compromisso 
da instituição com o empoderamento das 
comunidades atendidas.
 Além disso, o design foi utilizado para 
refletir a diversidade cultural presente na 
comunidade atendida pela CENEG-Goiás. 
A inclusão de elementos visuais que repre-
sentavam a identidade afrodescendente 
e a pluralidade cultural da instituição con-
tribuiu para um senso de pertencimento e 
valorização das tradições locais.

Desafios e Limitações

 Apesar dos resultados positivos, o 
projeto enfrentou alguns desafios, como a 
escassez de recursos financeiros e a falta 
de tempo dos alunos para se dedicarem 
integralmente à execução das atividades 
propostas. Outro obstáculo foi a dificulda-
de de envolver voluntários com habilida-
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des técnicas específicas, como fotografia e 
edição de vídeo, o que limitou a qualidade 
de alguns materiais produzidos.

Conclusão  

 O projeto “Inglês para Todos” é um 
exemplo de como o Design pode ser uti-
lizado como ferramenta de transformação 
social. Ao aplicar princípios de Design So-
cial e Design Thinking, os alunos consegui-
ram não apenas aumentar a visibilidade 
da instituição, mas também proporcionar 
oportunidades reais de inclusão e empo-
deramento para comunidades vulneráveis. 
O sucesso do projeto demonstra que, com 
uma abordagem ética e inclusiva, o design 
pode ser um agente catalisador de mu-
danças sociais significativas.
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RESUMO

O artigo examina o uso do design social 
como uma ferramenta estratégica no 
combate ao racismo e na promoção da 
cultura afro-brasileira, centrando-se no 
projeto “Águas de Menino” realizado em 
Goiânia. Em parceria com o Núcleo Coleti-
vo 22, o projeto visa ampliar a visibilidade 
das manifestações culturais afrodescen-
dentes, com ênfase na capoeira angola-
na, por meio da criação de peças gráficas 
e portfólios institucionais. Utilizando a 
metodologia do Design Thinking, o pro-
jeto promoveu a valorização cultural e 
combateu estereótipos raciais, destacan-
do o papel do design na transformação 
social e inclusão cultural. Os impactos so-
cioculturais e as teorias que fundamen-
tam o design social são abordados neste 
estudo.

PALAVRAS-CHAVE: Valorização Afro-Brasi-
leira, Combate ao Racismo, Inclusão Social, 
Design Social, Capoeira Angolana

ABSTRACT
This article examines the use of social 
design as a strategic tool in combating 
racism and promoting Afro-Brazilian 
culture, focusing on the “Águas de 
Menino” project carried out in Goiânia. In 
partnership with the Coletivo 22 Center, 
the project aims to increase the visibility 
of Afro-descendant cultural expressions, 

with an emphasis on Capoeira Angola, 
through the creation of graphic pieces and 
institutional portfolios. Using the Design 
Thinking methodology, the project fostered 
cultural appreciation and challenged racial 
stereotypes, highlighting the role of design 
in social transformation and cultural 
inclusion. The study delves into the socio-
cultural impacts and the theories that 
underpin social design.

KEYWORDS: Afro-Brazilian Valorization, 
Antiracism, Social Inclusion, Social 
Design, Capoeira Angola

INTRODUÇÃO

O design social tem ganhado espaço como 
uma abordagem que visa utilizar as ferra-
mentas do design para enfrentar proble-
mas sociais, promovendo mudanças po-
sitivas em comunidades marginalizadas. 
No Brasil, um país marcado por profundas 
desigualdades raciais, o design social se 
apresenta como uma resposta criativa e 
prática para enfrentar o racismo e promo-
ver a inclusão cultural. Este artigo discute o 
projeto “Águas de Menino”, uma iniciativa 
colaborativa entre estudantes e a coopera-
tiva Núcleo Coletivo 22, que visa promover 
a cultura afro-brasileira e combater o racis-
mo por meio da arte e do design.
O projeto é centrado na criação de mate-
riais gráficos que divulgam eventos cul-
turais, como apresentações de capoeira 
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angolana e lançamentos de livros, visan-
do aumentar a visibilidade da cooperati-
va Águas de Menino. Além disso, o projeto 
busca sensibilizar o público sobre a impor-
tância da cultura afro-brasileira, enfren-
tando preconceitos e estereótipos ainda 
enraizados na sociedade.

Teorias do Design Social: Uma Ferramen-
ta para Transformação

O Conceito de Design Social
 O design social pode ser definido 
como uma prática de design que visa 
criar soluções para problemas sociais, 
econômicos e ambientais, envolvendo 
ativamente as comunidades impactadas. 
É uma abordagem que vai além das di-
mensões estéticas ou funcionais tradicio-
nais do design, centrando-se nas necessi-
dades das pessoas e nas dinâmicas sociais 
que afetam suas vidas. Mike Monteiro, 
em seu livro Ruined by Design (2019), de-
fende que o design carrega uma respon-
sabilidade ética, e que os designers têm 
o poder de influenciar o comportamento 
social através de suas criações.
 Para Victor Margolin, um dos prin-
cipais teóricos do design social, o de-
sign deve servir ao bem comum e aten-
der às necessidades mais prementes da 
sociedade. Segundo Margolin (2002), o 
design social está preocupado com a 
criação de artefatos e sistemas que me-
lhorem a qualidade de vida das pesso-
as, especialmente aquelas que vivem 
em condições de vulnerabilidade social. 
Nessa perspectiva, o design não é ape-
nas um processo criativo, mas também 
uma ferramenta de justiça social, que 
visa reduzir desigualdades e ampliar o 
acesso a direitos e oportunidades.
 No caso do projeto “Águas de Me-
nino”, o design social foi aplicado com o 
objetivo de promover a inclusão cultu-
ral e combater o racismo. A criação de 
peças gráf icas, como flyers, portfólios e 
posts para redes sociais, visava não só 
aumentar a visibilidade da cooperativa, 
mas também educar o público sobre a 
riqueza da cultura afro-brasileira, espe-
cialmente no contexto da capoeira an-
goiana.

Design Thinking como Metodologia de 
Design Social
 O Design Thinking, popularizado por 
Tim Brown, é uma abordagem centrada no 
ser humano, que busca entender as neces-
sidades e desafios enfrentados pelas pes-
soas para criar soluções inovadoras. O De-
sign Thinking segue um processo iterativo 
que inclui as fases de empatia, definição, 
ideação, prototipagem e teste, promoven-
do um envolvimento direto dos usuários e 
das comunidades no desenvolvimento das 
soluções.
 A aplicação do Design Thinking no 
projeto “Águas de Menino” foi fundamen-
tal para garantir que as peças gráficas de-
senvolvidas respondessem de forma eficaz 
às necessidades da cooperativa e ao con-
texto cultural em que ela está inserida. A 
fase de empatia foi essencial para compre-
ender os desafios enfrentados pelo Núcleo 
Coletivo 22, como a falta de visibilidade e 
o preconceito racial que afeta a aceitação 
pública de suas atividades culturais.

Metodologia: O Processo do Design 
Thinking no Projeto Águas de Menino 

Empatia: Entendimento do Contexto Social
 A primeira etapa do Design Thinking, 
a empatia, foi essencial para o sucesso do 
projeto “Águas de Menino”. Os estudantes 
realizaram visitas à cooperativa e entrevis-
tas com seus membros, obtendo uma com-
preensão mais profunda sobre as atividades 
desenvolvidas, como as aulas de capoeira e 
as apresentações culturais. Essa fase revelou 
que a cooperativa enfrentava dificuldades 
em promover seus eventos devido à falta de 
materiais promocionais adequados, o que 
resultava em baixa participação da comu-
nidade local. Além disso, o preconceito em 
relação à cultura afro-brasileira, incluindo a 
capoeira, contribuiu para a marginalização 
do grupo.
 Os membros da cooperativa compar-
tilharam suas experiências sobre o impacto 
do racismo em suas vidas cotidianas e sobre 
a importância de manter vivas as tradições 
culturais afro-brasileiras. Esse diálogo aju-
dou a moldar o projeto, garantindo que os 
materiais gráficos fossem sensíveis às neces-
sidades culturais e sociais da cooperativa.
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Definição: Identificação do Problema
 Com base na fase de empatia, o pro-
blema principal foi definido como a falta 
de visibilidade e divulgação das ativida-
des culturais promovidas pela cooperativa 
Águas de Menino. A ausência de materiais 
gráficos que comunicassem de forma cla-
ra e atraente o valor das práticas culturais 
afro-brasileiras foi identificada como um 
dos principais fatores que limitavam o al-
cance das atividades da cooperativa.
 Além disso, o projeto identificou a 
necessidade de criar peças gráficas que 
ajudassem a combater o preconceito ra-
cial, educando o público sobre a impor-
tância e a legitimidade da capoeira an-
golana e outras manifestações culturais 
afro-brasileiras.

Ideação: Geração de Soluções Criativas
 Na fase de ideação, os estudantes 
trabalharam em grupo para gerar soluções 
criativas que pudessem atender às neces-
sidades da cooperativa. Entre as propostas 
desenvolvidas estavam a criação de um 
folder promocional com QR code para faci-
litar o acesso ao e-book Poéticas e Saberes 
da Capoeira Angola, de Jordana Dolores 
Peixoto, e a criação de posts para redes so-
ciais, destacando o evento de lançamento 
do livro De Volta para Casa: Uma Viagem a 
Angola, de Francisco Aires (Tatá Ngunzata-
la). Também foi sugerida a criação de um 
portfólio digital que apresentasse as ativi-
dades e eventos realizados pela cooperati-
va, ajudando a atrair novos patrocinadores 
e parceiros.
 Além disso, uma solução adicional 
foi a criação de um mini livreto sobre o re-
lato de parto de uma das integrantes da 
cooperativa, Elisa Abrão, que seria usado 
como parte de sua performance teatral. A 
ideia era que esse material gráfico acres-
centasse um elemento estético e emocio-
nal à apresentação, valorizando ainda mais 
a experiência cultural e pessoal comparti-
lhada no evento.

Prototipagem e Testes: Desenvolvimento 
das Peças Gráficas
 Na fase de prototipagem, os estu-
dantes criaram modelos dos materiais grá-
ficos propostos, como folder, posts de redes 

sociais e o portfólio. Esses materiais foram 
apresentados à equipe da cooperativa para 
avaliação e feedback, o que permitiu que 
ajustes fossem feitos antes da implemen-
tação final. A criação de materiais visuais 
coesos, que combinavam elementos da 
cultura afro-brasileira, como cores vibran-
tes e tipografia que remetia à tradição, foi 
um dos principais focos da prototipagem.
 Durante o evento de lançamento 
dos livros, os materiais foram distribuídos 
e amplamente utilizados para divulgar as 
atividades da cooperativa. Os testes com o 
público confirmaram a eficácia das peças 
gráficas em atrair atenção e aumentar o 
engajamento com as atividades culturais 
promovidas pelo Núcleo Coletivo 22.

Figura 1: Folder

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 2: Layouts para Instagram

Fonte: Dos autores (2024)
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Figura 3: Criação e diagramação para portfolio digital

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 3: Criação e diagramação do livreto Relato de Parto

Fonte: Dos autores (2024)

Impactos Socioculturais do Projeto

Visibilidade e Valorização da Cultura 
Afro-Brasileira
 O principal impacto sociocultu-
ral do projeto “Águas de Menino” foi o 
aumento da visibilidade das atividades 
culturais promovidas pela cooperativa. 
A criação de materiais gráficos profis-
sionais ajudou a comunicar o valor das 

práticas culturais afro-brasileiras de for-
ma mais clara e atrativa, o que resultou 
em um aumento significativo na partici-
pação da comunidade nos eventos pro-
movidos pelo Núcleo Coletivo 22. O flyer 
criado para divulgar o e-book de Jorda-
na Peixoto, por exemplo, permitiu que o 
público acessasse facilmente o conteúdo 
digital, ampliando o alcance do evento.
 Ao promover a capoeira angolana e 
outras práticas culturais, o projeto ajudou 
a desmistificar preconceitos relacionados 
à cultura afro-brasileira, valorizando sua 
contribuição para a identidade e história 
do Brasil. A capoeira, muitas vezes estig-
matizada, foi apresentada como uma for-
ma de resistência e empoderamento, o 
que contribuiu para educar o público so-
bre sua importância histórica e cultural.

Combate ao Racismo e Inclusão Social
 Outro impacto fundamental do 
projeto foi o combate ao racismo e à dis-
criminação. Ao utilizar o design para pro-
mover a cultura afro-brasileira, o projeto 
ajudou a enfrentar os estereótipos nega-
tivos frequentemente associados às ma-
nifestações culturais negras. Como argu-
menta Rose (1994), a arte e a cultura são 
formas poderosas de resistência e contes-
tação. Nesse sentido, o projeto “Águas de 
Menino” ofereceu uma plataforma para a 
cultura afrodescendente se afirmar e ser 
celebrada, rompendo com narrativas que 
marginalizam essas práticas.
 A iniciativa também promoveu a 
inclusão social, não apenas por meio da 
maior participação da comunidade nos 
eventos, mas também por meio do for-
talecimento das conexões entre a coo-
perativa e potenciais parceiros e patro-
cinadores, que foram atraídos pelo novo 
portfólio digital. Dessa forma, o projeto 
ajudou a garantir a sustentabilidade das 
atividades da cooperativa, contribuindo 
para a continuidade de sua missão de 
promoção da cultura afro-brasileira.

Desafios e Limitações 

 Embora o projeto tenha sido bem-
-sucedido, algumas limitações foram en-
frentadas, principalmente em relação aos 
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recursos financeiros. A produção de ma-
teriais gráficos de alta qualidade requer 
investimentos que, muitas vezes, não es-
tavam disponíveis para a cooperativa.  
 Além disso, houve desafios no pro-
cesso de sensibilização da comunidade 
local, que, em alguns casos, ainda de-
monstrava resistência em relação às prá-
ticas culturais afro-brasileiras.
 Outro desafio foi o prazo limitado 
para a conclusão do projeto, o que impôs 
restrições ao desenvolvimento de solu-
ções mais abrangentes. No entanto, essas 
dificuldades foram superadas por meio 
da criatividade e da dedicação da equi-
pe, que conseguiu entregar materiais efi-
cazes dentro do prazo e com os recursos 
disponíveis.

Conclusão

O projeto “Águas de Menino” destacou a 
importância do design social como uma 
ferramenta de transformação social e 
cultural. Através da aplicação do Design 
Thinking e da criação de peças gráficas 
que promoveram a visibilidade e valori-
zação da cultura afro-brasileira, o projeto 
ajudou a combater o racismo e a margi-
nalização cultural, oferecendo uma pla-
taforma para que a capoeira angolana e 
outras práticas afrodescendentes fossem 
celebradas e respeitadas.
Os impactos socioculturais do projeto fo-
ram significativos, tanto em termos de 
inclusão social quanto de valorização cul-
tural. Ao utilizar o design para promover 
a cultura e combater preconceitos, o pro-
jeto serviu como um exemplo de como o 
design social pode ser uma ferramenta 
poderosa para a construção de uma so-
ciedade mais justa e inclusiva.
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RESUMO

Este artigo analisa o projeto “Resgatando 
as Raízes”, uma iniciativa desenvolvida por 
estudantes universitários com o objetivo 
de promover a valorização e preservação 
da cultura indígena entre crianças e jovens 
em instituições educacionais. Através de 
metodologias participativas e uso de ma-
teriais audiovisuais, o projeto busca sensi-
bilizar o público-alvo e fomentar o respeito 
às tradições dos povos originários do Bra-
sil. O estudo baseia-se em teorias de Paulo 
Freire e Orlando Fals Borda, destacando o 
papel da educação dialógica e da pesqui-
sa-ação na construção de um processo 
educativo inclusivo e transformador.

PALAVRAS-CHAVE: Povos indígenas, edu-
cação, valorização cultural, projeto de ex-
tensão, conscientização

ABSTRACT
This  article analyzes the project “Resgatando 
as Raízes” (Rescuing the Roots), an initiative 
developed by university students with the 
aim of promoting the valorization and 
preservation of indigenous culture among 
children and youth in educational institutions. 
Through participatory methodologies and 
the use of audiovisual materials, the project 
seeks to sensitize the target audience and 
foster respect for the traditions of Brazil’s 
indigenous peoples. The study is based on 
theories by Paulo Freire and Orlando Fals 
Borda, highlighting the role of dialogic 

education and action research in building 
an inclusive and transformative educational 
process.

KEYWORDS: Indigenous peoples, education, 
cultural valorization, extension project, 
awareness

INTRODUÇÃO

 A história da educação indígena no 
Brasil é marcada por uma complexa rela-
ção com o Estado e com a sociedade do-
minante. Tradicionalmente, a educação 
dos povos indígenas era conduzida em 
suas próprias comunidades, com méto-
dos de ensino-aprendizagem baseados 
em tradições orais, práticas coletivas e 
no profundo respeito pela natureza e es-
piritualidade. No entanto, a chegada dos 
colonizadores e a imposição de sistemas 
educacionais ocidentais desconsidera-
ram essas práticas, buscando a assimila-
ção dos indígenas à cultura dominante.
 Nas últimas décadas, o movimento 
indígena brasileiro tem lutado para que 
suas culturas sejam respeitadas e valori-
zadas no âmbito educacional, resultando 
em políticas públicas voltadas para a edu-
cação diferenciada e bilíngue nas comu-
nidades indígenas.  Além disso, a inclusão 
de conteúdos sobre a diversidade cultural 
nas escolas não-indígenas, como propos-
ta pelo projeto “Resgatando as Raízes”, é 
uma forma de combater estereótipos e 
promover uma educação mais inclusiva. 
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Fundamentação Teórica: Educação Indíge-
na e o Legado de Paulo Freire

 A educação indígena no Brasil carre-
ga consigo uma riqueza de conhecimentos 
tradicionais que, por séculos, foi desvalori-
zada pelo sistema educacional oficial. Nes-
se contexto, as teorias de Paulo Freire se 
tornam uma base importante para a com-
preensão de como essa educação pode ser 
conduzida de maneira transformadora. Em 
sua obra “Pedagogia do Oprimido”, Frei-
re propõe uma educação libertadora, que 
se afasta da “educação bancária” – onde 
o professor deposita o conhecimento nos 
alunos – e adota uma pedagogia dialógica, 
em que o conhecimento é construído em 
conjunto, respeitando as experiências dos 
aprendizes.
 Essa abordagem se alinha com 
a prática da educação indígena, que é 
comunitária, participativa e baseada 
na troca de saberes entre gerações. A 
pedagogia f reiriana, ao valorizar a cul-
tura e o contexto dos alunos, se torna 
uma ferramenta poderosa para projetos 
que buscam incluir o respeito às cultu-
ras indígenas no currículo escolar. Em 
“Resgatando as Raízes”, a escolha de 
sensibilizar crianças e jovens por meio 
de materiais educativos visuais, como 
vídeos e quadrinhos, ressoa com a ideia 
f reiriana de que a educação deve ser 
envolvente e conectada à realidade dos 
educandos.
 Outro teórico que contribui sig-
nif icativamente para a metodologia do 
projeto é Orlando Fals Borda, com sua 
Pesquisa-Ação Participativa (PAR). Bor-
da propõe uma prática de pesquisa que 
envolve ativamente as comunidades no 
processo de resolução de problemas, 
permitindo que elas contribuam para 
o conhecimento produzido. No caso 
do projeto, a interação com a FUNAI e 
a participação de membros das comu-
nidades indígenas refletem essa abor-
dagem colaborativa, garantindo que as 
vozes indígenas sejam ouvidas e valori-
zadas no processo educacional.

Educação Infantil e a Formação de Cidadãos 
Conscientes 

 A inclusão de conteúdos sobre a cul-
tura indígena no ensino infantil é de funda-
mental importância para a formação de ci-
dadãos conscientes e respeitosos. Durante a 
primeira infância, as crianças estão em um 
estágio de desenvolvimento em que valores 
e atitudes sociais são moldados. Portanto, 
um projeto como “Resgatando as Raízes” 
- realizado na Escola Vespasiano da Costa 
Ferreira, Rua Zeca Louza S/N, Leopoldo de 
Bulhões, GO - promove o contato com a di-
versidade cultural desde cedo e tem o poten-
cial de construir uma geração mais aberta à 
alteridade, empática e livre de preconceitos.
 Pesquisas em educação infantil apon-
tam que crianças que são expostas a dife-
rentes culturas de maneira positiva e signi-
ficativa desenvolvem maior capacidade de 
empatia e respeito pelo outro. Ao apresen-
tar a cultura indígena através de atividades 
como vídeos educativos e dinâmicas de 
grupo, o projeto não apenas desperta o in-
teresse das crianças, mas também contribui 
para a formação de uma identidade plural, 
em que a diversidade é vista como um valor 
a ser celebrado.
 A utilização de metodologias visuais e 
audiovisuais desempenha um papel central 
no envolvimento das crianças. Estudos de 
psicologia educacional sugerem que mate-
riais visuais, como vídeos, quadrinhos e ilus-
trações, são particularmente eficazes no en-
sino de crianças em idade pré-escolar e nos 
primeiros anos do ensino fundamental, pois 
captam a atenção e facilitam a compreen-
são de conceitos abstratos.

Impacto de Projetos Culturais nas Escolas 
de Educação Infantil

 Os impactos de projetos que promo-
vem a valorização da cultura indígena nas 
escolas vão além da transmissão de co-
nhecimento factual sobre esses povos. Eles 
ajudam a combater estereótipos e precon-
ceitos que historicamente marginalizaram 
as populações indígenas. Muitas vezes, os 
materiais didáticos disponíveis nas escolas 
representam os indígenas de forma estig-
matizada, como figuras do passado, desco-
nectadas da realidade contemporânea. Ao 
apresentar os povos indígenas como cultu-
ras vivas e dinâmicas, “Resgatando as Raí-
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zes” contribui para uma mudança de men-
talidade entre os alunos e professores.
 Estudos sobre a implementação de 
projetos de inclusão cultural em escolas 
públicas brasileiras demonstram que essas 
iniciativas promovem não apenas o desen-
volvimento de habilidades cognitivas, mas 
também socioemocionais, como a capaci-
dade de cooperação, respeito às diferenças e 
resolução de conflitos. Quando os alunos são 
expostos a projetos que valorizam a diversi-
dade, eles aprendem a ver o mundo com 
uma perspectiva mais ampla e inclusiva, o 
que pode refletir em comportamentos mais 
éticos e solidários no futuro.
 Em termos práticos, o impacto positi-
vo do projeto “Resgatando as Raízes” pode 
ser observado em diversas áreas:
 • Conscientização e Educação sobre 
Diversidade: As crianças são introduzidas à 
riqueza cultural dos povos indígenas, apren-
dendo a valorizar tradições e costumes que 
fazem parte do tecido cultural do Brasil.
 • Respeito pela Alteridade: O contato 
com culturas diversas desde cedo contribui 
para a formação de um olhar respeitoso e 
empático em relação ao “outro”.
 • Combate a Estereótipos: O projeto 
oferece uma representação mais autêntica e 
contemporânea dos povos indígenas, desa-
fiando a visão estereotipada frequentemen-
te presente em materiais escolares.
 • Desenvolvimento de Habilidades So-
ciais: As atividades interativas, como as di-
nâmicas de grupo e as pinturas, promovem 
habilidades sociais fundamentais, como tra-
balho em equipe, comunicação e resolução 
de problemas.

Desafios na Implementação da Educação 
Indígena nas Escolas

 Apesar dos avanços significativos no 
campo da educação indígena, desafios per-
sistem. A falta de materiais educativos ade-
quados é uma questão crítica, pois os mate-
riais disponíveis muitas vezes não refletem a 
voz ou a visão dos próprios povos indígenas. 
O envolvimento direto das comunidades na 
criação de conteúdos, como vídeos e quadri-
nhos, é essencial para garantir que a repre-
sentação seja autêntica e significativa.
 Além disso, muitos educadores não 

possuem formação adequada para tratar da 
diversidade cultural em sala de aula. Nesse 
sentido, projetos como “Resgatando as Ra-
ízes” desempenham um papel crucial ao 
não apenas oferecer materiais para os alu-
nos, mas também capacitar os professores a 
abordar o tema de forma respeitosa e infor-
mada.

Figura 1: Reuniões de equipe para elaboração do plano de im-
plementação do projeto na Escola Vespasiano da Costa Ferreira

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 2: Visita da equipe à Escola Vespasiano da Costa Ferreira

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 3: Análise de referências em histórias em quadrinhos

Fonte: Estúdios Maurício de Souza e acervo próprio a partir de 
bancos de imagem (2024)
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Figura 4: Análise de referências em histórias em quadrinhos

Fonte: Acervo próprio a partir de bancos de imagem (2024)

Figura 5: Rascunhos de personagens para criação de vídeo 
educativo

Fonte: Dos autores (2024)

Figura 6: Apresentação do projeto na Escola Vespasiano 
da Costa Ferreira

Fonte: Dos autores (2024)

Considerações Finais

 Através da utilização de metodologias 
participativas e de uma abordagem dialógi-
ca, o projeto “Resgatando as Raízes” mostra 
que é possível construir pontes entre o saber 
acadêmico e as culturas tradicionais dos po-
vos indígenas. O impacto positivo desse tipo 
de iniciativa nas escolas de educação infan-
til é evidente, promovendo uma formação 
mais inclusiva e cidadã para as novas gera-
ções

Figura 7: Frame de vídeo animado criado pela equipe

Fonte: Dos autores (2024).

 O desafio agora é ampliar o alcance 
de projetos como esse, fortalecendo a in-
clusão da temática indígena nos currículos 
escolares de forma permanente e assegu-
rando que as vozes dos povos originários 
continuem sendo ouvidas e respeitadas na 
educação brasileira.

Referências Bibliográficas

Borda, O. F. (1987). The Application of the 
Participatory Action Research Model. In: 
Montero, M. & Borda, O. F. (Orgs.). Partici-
patory Action Research and People’s Parti-
cipation: A View from Latin America. Inter-
national Labour Office.

Brasil Escola. (s.d.). O indígena no Brasil. Dis-
ponível em: https://brasilescola.uol.com.br/
brasil/o-indigena-no-brasil.htm

FUNAI. (2024). Promoção dos Direitos dos 
Povos Indígenas no Brasil. Disponível em: ht-
tps://www.gov.br/funai 

Freire, P. (2000). Pedagogia da Autonomia. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra.Freire, P. (2005). 



REVISTA CIENTÍFICA ESTÁCIO GOIÁS

Revista Científica Estácio Goiás - 2024 | 67

Pedagogia do Oprimido. 41ª ed. Rio de Janei-
ro: Paz e Terra.

Lopes da Silva, C. A. (2014). Cultura e Edu-
cação Indígena no Brasil: uma abordagem 
histórica. Educação e Pesquisa, 40(4), 1065-
1080. Disponível em: https://www.scielo.br/j/
ep/a/TmTfXczJD94JQkQTRTpqvTr/?lang=pt

Silva, T. T. (2000). A Produção Social da Identi-
dade e da Diferença. In: Silva, T. T. (Org.). Iden-
tidade e Diferença: A Perspectiva dos Estu-
dos Culturais. Petrópolis: Vozes.



68 | Revista Científica Estácio Goiás - 2024

EXPRESSÃO DE IDENTIDADE: TRANSFORMANDO ESTILOS PARA EMPODERAR 
A JUVENTUDE

IDENTITY EXPRESSION: TRANSFORMING STYLES TO EMPOWER YOUTH

ARAÚJO, Edinaldo Alves de1, OLIVEIRA, Isabella Cristina Firmino2, SILVA, Maria Elizângela2, MARTINS, Ma-
rianne Alves2; LEITE, Ana Lucia Alves2.
_______________________________________________________________________________________
1. Docente do CST em Design de Moda do Centro Universitário Estácio de Goiás. 2.Discente do CST em Design de Moda do Centro 
Universitário Estácio de Goiás. Avenida Goiás, Quadra 2.1, Lote Área, Loja 2, 2151 -Setor Central. CEP: 74063010. 

Recebido em 03/08/2024. Aceito para publicação em 19/09/2024

RESUMO

Este artigo apresenta o relato de experi-
ência do projeto “Centro da Juventude 
Tecendo o Futuro”, que visa abordar a vul-
nerabilidade social dos jovens por meio da 
formação acadêmica de futuros esteticis-
tas e cosmetologistas. A proposta é ofere-
cer oficinas de visagismo e estilismo, com 
foco na promoção da autoestima, bem-es-
tar emocional e confiança dos participan-
tes. A metodologia empregada inclui visitas 
in loco para a compreensão dos desafios 
enfrentados pelos jovens e a aplicação de 
técnicas de cuidados pessoais como forma 
de transformação social. O impacto positi-
vo das atividades é analisado com base em 
teorias de visagismo e estilismo de autores 
brasileiros.

PALAVRAS-CHAVE: Visagismo, Estilismo, 
Vulnerabilidade Social, Autoestima, Juven-
tude.

ABSTRACT

This article presents the experience report 
of the “Youth Center Weaving the Future” 
project, which aims to address the social 
vulnerability of young people through the 
academic training of future beauticians 
and cosmetologists. The proposal is to of-
fer visagism and styling workshops, with a 
focus on promoting participants’ self-este-
em, emotional well-being and confidence. 
The methodology used includes on-site vi-
sits to understand the challenges faced by 
young people and the application of per-

sonal care techniques as a form of social 
transformation. The positive impact of the 
activities is analyzed based on theories of 
visagism and styling by Brazilian authors.

KEYWORDS: Visagismo, Stylism, Social 
Vulnerability, Self-esteem, Youth

Introdução

 A vulnerabilidade social é um fe-
nômeno multifacetado que afeta direta-
mente o bem-estar físico, emocional e 
psicológico de indivíduos e comunidades. 
No Brasil, essa realidade é especialmente 
evidente em áreas de baixa renda, onde 
os jovens são frequentemente expostos 
a condições adversas que comprometem 
seu desenvolvimento pessoal e social (Car-
valho, 2017). 
 Essas situações podem incluir a fal-
ta de acesso à educação de qualidade, es-
cassez de oportunidades de trabalho, vio-
lência, abuso e exclusão social, fatores que, 
em conjunto, limitam as possibilidades de 
crescimento e autonomia dos indivíduos 
(Silva & Ribeiro, 2020).
 Diante dessa realidade, torna-se im-
prescindível a criação de políticas públicas 
e projetos sociais que atuem diretamen-
te sobre esses fatores, oferecendo apoio e 
ferramentas que possibilitem a superação 
dessas barreiras. É nesse contexto que sur-
ge o projeto “Centro da Juventude Tecen-
do o Futuro”, uma iniciativa que busca pro-
mover a autoestima e o empoderamento 
dos jovens por meio do visagismo e estilis-
mo, compreendendo a importância dessas 
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práticas para a construção da identidade e 
da confiança (Siqueira & Almeida, 2019).
 O visagismo, conforme definido 
por Hallawell (2009), é a arte de criar uma 
imagem personalizada que valoriza as ca-
racterísticas físicas e emocionais de uma 
pessoa, contribuindo para seu bem-estar. 
Mais do que uma técnica estética, o visa-
gismo pode ser considerado uma forma 
de expressão pessoal que se conecta dire-
tamente com a construção de uma autoi-
magem positiva.
 Quando aplicado em jovens em situ-
ação de vulnerabilidade, o visagismo pode 
se tornar uma ferramenta poderosa para 
resgatar a autoestima e promover o de-
senvolvimento pessoal, estimulando o pro-
tagonismo juvenil e a capacidade de lidar 
com os desafios cotidianos (Pereira, 2018).
Além disso, o estilismo, enquanto prática 
de criação e combinação de elementos vi-
suais que refletem a personalidade e o gos-
to individual, também desempenha um 
papel fundamental na formação da iden-
tidade (Fernandes & Souza, 2020). Através 
da moda, os jovens têm a oportunidade de 
expressar suas vivências e aspirações, pro-
movendo um sentido de pertencimento e 
valorização pessoal. 
 Esses processos de construção es-
tética e emocional são particularmente 
relevantes para os jovens que vivem em 
contextos de vulnerabilidade, pois podem 
ser um canal de transformação e fortaleci-
mento da resiliência (Lima, 2021).
 O presente artigo visa discutir as ati-
vidades realizadas no projeto “Centro da 
Juventude Tecendo o Futuro”, evidencian-
do o impacto das oficinas de visagismo e 
estilismo no fortalecimento da autocon-
fiança dos jovens atendidos. Ao abordar es-
sas práticas, busca-se compreender como 
o desenvolvimento de uma autoimagem 
positiva pode atuar como um catalisador 
para mudanças sociais mais amplas, con-
tribuindo para a inclusão e o empode-
ramento de uma geração de jovens que 
enfrentam desafios relacionados à sua 
condição de vulnerabilidade social.

Metodologia

 O projeto “Centro da Juventude Te-

cendo o Futuro” adota a metodologia de 
aprendizagem baseada em projetos (ABP), 
uma abordagem pedagógica que permite 
aos alunos aplicarem conhecimentos teó-
ricos em contextos práticos, desenvolven-
do tanto habilidades técnicas quanto com-
petências sociais (Perrenoud, 2000). 
 Essa metodologia é especialmente 
eficaz em cenários que envolvem grupos 
em situação de vulnerabilidade, pois pro-
move a autonomia, o pensamento crítico e 
o trabalho em equipe, aspectos essenciais 
para o fortalecimento pessoal e profissio-
nal dos participantes (Bender, 2014).
 Durante a primeira visita in loco, a 
equipe do projeto teve a oportunidade de 
observar de perto os desafios enfrentados 
pelos jovens em situação de vulnerabilida-
de, o que possibilitou uma compreensão 
aprofundada das demandas e contextos 
sociais da comunidade atendida. 
 Essa experiência inicial foi crucial 
para a elaboração de um planejamento 
mais assertivo e orientado às necessida-
des reais da comunidade. O contato dire-
to com a realidade dos jovens permitiu a 
identificação de lacunas relacionadas à au-
toestima, à autoimagem e à falta de opor-
tunidades para o desenvolvimento pessoal 
(Silva & Costa, 2018). 
 A partir dessas observações, foi pos-
sível adaptar a metodologia ABP para um 
modelo de ensino prático que integra as-
pectos técnicos com questões emocionais 
e sociais. As oficinas oferecidas no projeto 
foram divididas em duas áreas principais: 
cuidados pessoais (visagismo, coloração 
pessoal e maquiagem) e estilo pessoal (es-
colha de vestuário e acessórios).
 Cada uma dessas oficinas foi plane-
jada com o objetivo não apenas de forne-
cer capacitação técnica, mas também de 
promover reflexões sobre a importância da 
imagem pessoal na construção da identi-
dade e no fortalecimento da autoconfian-
ça (Gomes & Ferreira, 2015). Para garantir 
que os participantes pudessem realmente 
internalizar os conceitos trabalhados, fo-
ram adotadas metodologias ativas, como 
estudos de caso, simulações e discussões 
em grupo, que incentivavam a participa-
ção e a troca de experiências. Além disso, 
as oficinas foram estruturadas em etapas, 
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com momentos de instrução teórica e prá-
tica, seguidos por dinâmicas de feedback e 
autoavaliação. 
 A cada oficina, os jovens eram incen-
tivados a explorar suas próprias percepções 
de estilo e imagem, ampliando sua consci-
ência sobre o impacto da aparência pesso-
al no seu relacionamento com o mundo ao 
redor (Vieira, 2017). A construção de uma 
narrativa pessoal através da estética foi um 
dos principais focos do projeto, permitin-
do que os jovens compreendessem que 
a imagem vai além do que é meramente 
visual, sendo também uma ferramenta de 
comunicação e expressão de valores pes-
soais.
 Por fim, vale destacar que o processo 
metodológico foi constantemente adapta-
do de acordo com as respostas e feedback 
dos participantes. Essa flexibilidade é um 
dos aspectos centrais da metodologia ABP, 
que privilegia o protagonismo dos alunos e 
a aprendizagem significativa. 
O projeto buscou, assim, não apenas trans-
mitir conhecimento técnico, mas também 
criar um espaço de acolhimento, onde os 
jovens pudessem se sentir valorizados e 
capacitados para construir uma imagem 
positiva de si mesmos, refletindo essa mu-
dança no seu cotidiano e nas suas intera-
ções sociais (Moura & Ribeiro, 2020).

Resultados e Discussão

 Durante o mês de setembro e outu-
bro de 2023, observamos resultados signifi-
cativos nas oficinas oferecidas pelo projeto 
“Centro da Juventude Tecendo o Futuro”. A 
participação ativa dos jovens nas atividades 
resultou em uma clara evolução em relação 
à definição de seu estilo pessoal e na expres-
são mais confiante de suas individualidades. 
Essa transformação é especialmente visível 
em jovens que, anteriormente, demonstra-
vam insegurança e falta de clareza sobre 
suas escolhas estéticas. O impacto positivo 
do visagismo nas oficinas é evidente, e está 
em consonância com a afirmação de San-
tos e Ribeiro (2018), que ressaltam o papel 
central da estética pessoal na construção da 
identidade, particularmente em contextos 
de vulnerabilidade social. 
 Ao trabalhar a imagem pessoal de 

maneira intencional, os jovens passaram a 
enxergar sua aparência como uma extensão 
de quem são, refletindo essa nova percep-
ção nas interações sociais e familiares. Além 
disso, a prática das oficinas de coloração pes-
soal, conduzida pela aluna Maria Elizângela 
Silva, revelou o impacto direto da teoria das 
cores no aumento da autoestima dos parti-
cipantes. A análise individualizada das cores 
que mais favorecem as características físicas 
de cada jovem, considerando o tom de pele, 
olhos e cabelo, não só elevou o conhecimen-
to dos participantes sobre a importância da 
imagem pessoal, como também proporcio-
nou um sentimento de empoderamento. 
 Segundo Oliveira e Souza (2020), a 
conscientização sobre as cores adequadas 
permite que os indivíduos ganhem mais 
confiança e desenvolvam uma percepção 
mais positiva de si mesmos. Esse processo foi 
extremamente enriquecedor, pois trouxe aos 
jovens a capacidade de escolherem elemen-
tos que realçam sua beleza natural, além de 
oferecer a segurança necessária para se ex-
pressarem de forma mais autêntica.

Figura 1 – Oficina de coloração pessoal

Fonte: elaborado pelos autores (2023)

 As atividades voltadas para o estilo 
pessoal, lideradas pela aluna Ingrid Lacer-
da Dias Ferreira, também trouxeram avan-
ços importantes no empoderamento dos 
jovens. As oficinas focadas na escolha de 
vestuário e acessórios ajudaram os parti-
cipantes a alinhar suas preferências esté-
ticas com a sua identidade, refletindo seus 
gostos pessoais de maneira mais assertiva. 
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 Essa prática se mostrou transforma-
dora, especialmente para os jovens que, 
anteriormente, tinham pouca ou nenhuma 
noção de como utilizar a moda como forma 
de expressão. Como destaca Costa (2021), a 
moda possui um poder transformador na 
vida de indivíduos em situação de vulnera-
bilidade, permitindo que eles experimen-
tem novas formas de se enxergarem e se-
rem enxergados pela sociedade.

Figura 2 – Oficina de visagismo

 
Fonte: elaborado pelos autores (2024)

 
 Além dos aspectos relacionados à 
moda e à imagem pessoal, também foi 
observado um aumento no sentimento 
de pertencimento e conexão entre os jo-
vens. Ao compartilharem suas experiên-
cias e perspectivas durante as oficinas, 
foi criado um espaço de diálogo aberto 
e seguro, onde todos se sentiam à von-
tade para discutir temas relacionados à 
autoestima, identidade e estilo pessoal. O 
processo de socialização, facilitado pelas 
atividades em grupo, foi essencial para a 
construção de uma rede de apoio mútua 
entre os participantes, que passaram a se 
reconhecer nas histórias e desafios dos 
outros. 
 Essa dinâmica colaborativa é refor-
çada por Moura e Lima (2019), que apon-
tam que ambientes de aprendizagem 
baseados em projetos que envolvem in-
teração social ativa são mais propensos a 
promover mudanças comportamentais 
significativas, especialmente em grupos 
vulneráveis.
 Os resultados das oficinas também 
evidenciam a importância da metodolo-
gia ativa empregada, que permitiu que os 
jovens fossem protagonistas de suas pró-

prias transformações. A flexibilidade das 
atividades e a adaptação constante às 
necessidades dos participantes possibili-
taram uma aprendizagem mais significa-
tiva, que impactou diretamente a forma 
como esses jovens enxergam a si mesmos 
e o mundo ao seu redor. Essa abordagem, 
focada na individualidade e nas poten-
cialidades de cada um, contribuiu de ma-
neira decisiva para o desenvolvimento da 
autoconfiança e do sentimento de empo-
deramento pessoal.

Figura 3  – Participantes do projeto

Fonte: elaborado pelos autores (2024)     

Considerações Finais

 A conclusão do projeto “Centro da 
Juventude Tecendo o Futuro” destaca sua 
inegável relevância social ao utilizar o vi-
sagismo e o estilismo como poderosas 
ferramentas de transformação pessoal e 
coletiva. O projeto mostrou que, por meio 
da construção de uma imagem pessoal 
positiva, é possível não apenas promover 
a autoestima dos jovens em situação de 
vulnerabilidade, mas também incentivar o 
bem-estar emocional, o autoconhecimen-
to e a inserção social de forma mais ampla. 
Ao longo das atividades, ficou evidente que 
o resgate da autoconfiança, aliado à cons-
trução de uma identidade mais sólida, tem 
o potencial de gerar um impacto duradou-
ro na vida dos participantes, proporcionan-
do a eles uma nova perspectiva sobre suas 
capacidades e seu papel na sociedade.
 Os resultados alcançados reforçam 
a ideia de que o empoderamento através 
da imagem pessoal transcende questões 
estéticas, alcançando dimensões mais 
profundas de autopercepção e reconhe-
cimento social. Esses jovens, antes margi-
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nalizados em diversos aspectos, encontra-
ram nas oficinas de visagismo e estilismo 
um espaço de valorização individual, no 
qual suas particularidades foram não só 
reconhecidas, mas celebradas. O efeito 
positivo desse processo reflete diretamen-
te na melhoria de suas interações sociais, 
no fortalecimento de sua autoexpressão e 
na capacidade de enfrentar desafios com 
maior confiança.
 A continuidade do projeto é, por-
tanto, fundamental para garantir que o 
processo de transformação iniciado tenha 
continuidade e que mais jovens possam 
ser beneficiados por essa metodologia. 
Com o passar do tempo, espera-se que as 
oficinas de visagismo e estilismo possam 
ser aprofundadas e expandidas, abran-
gendo ainda mais aspectos do desenvol-
vimento pessoal e social dos participan-
tes. Além disso, é necessário considerar a 
ampliação do projeto para outras comu-
nidades vulneráveis, explorando diferen-
tes abordagens e adaptando as atividades 
conforme as especificidades de cada gru-
po. A replicação da metodologia em novos 
contextos poderá não apenas maximizar o 
alcance dos resultados obtidos, mas tam-
bém contribuir para o fortalecimento de 
políticas públicas voltadas ao empodera-
mento juvenil.
Por fim, futuras pesquisas são encorajadas 
a investigar de maneira mais aprofundada 
os efeitos dessas práticas em outros con-
textos, como escolas, centros comunitá-
rios e abrigos, verificando seu impacto so-
bre a promoção do bem-estar emocional, 
social e econômico de outras populações 
vulneráveis.
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